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Resumo 
 
  A sociedade de hoje, com a grande facilidade no acesso à imagem, leva a maioria dos 
alunos a não exercitar a sua memória visual. Este relatório tem como objectivo ajudar a 
colmatar essa falha, de forma construir junto do aluno vocabulários gráficos, indispensáveis à 
criatividade. 
             Esta pesquisa teve como principal referência Harold Speed, que descreve a 
memorização visual como um processo que exige uma interpretação artística e técnica 
daquilo que  se está a ver. 
 Optou-se então por desenhar no quadro uma proposta de forma a ser memorizada 
pelos alunos que assim já ultrapassam os problemas interpretativos da tridimensionalidade. 
Speed indica a necessidade de se memorizar todos os pormenores, os ângulos ou as linhas 
principais, o que nos levou a inserir mnemónicas visuais a acompanhar a proposta gráfica. 
  A metodologia foi testada, pedindo-se aos alunos que resolvessem primeiro um 
exercício recorrendo à sua própria memória. A seguir o aluno respondia ao mesmo exercício 
mas já com a memorização da proposta e o auxílio das mnemónicas. Alguns sentiram maior 
segurança recorrendo às suas próprias referências do que memorizando propostas dadas. No 
entanto as melhores respostas foram obtidas na segunda resposta com a aplicação da 
metodologia. 
  Constatou-se que através da apreensão de vocabulário gráfico o aluno pode ter mais 
facilidade na interpretação do mundo que o rodeia. 
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Abstract 
             In the modern society, it is very easy to get access to images. This promotes a lack of 
exercise of most students’ visual memory. This methodology aimed to fill this gap in order to 
build vocabulary charts, which are essential to creativity. 
        The research had as its main source Harold Speed, who describes visual memory as a 
process that requires an artistic and technical interpretation of what one is seeing.  However 
this creates a problem for students with shortcomings in representation.  
         So we decided to draw in the board one image that should be memorized by the 
students, who thus have overcome the problems of translation from three dimensions. Speed 
indicates the need to memorize all the details, angles or the main lines, which led us to insert 
visual mnemonics with the proposed design.  
          The methodology was tested by asking students to solve a first exercise using their 
own memory. After this, the students responded to the same exercise but now with the 
memorization of the proposals and mnemonics. Some felt safer with their own referrals rather 
than memorizing the proposals at hand. However, the majority responded better in the second 
resolution with the application of the methodology . 
          It was found that through the seizure of graphic vocabulary, students may have 
greater ease in the artistic interpretation of the world around them.  
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1.Enquadramento da unidade leccionada  
O mundo actual apresenta-se ao homem enquanto palco de uma nova era tecnológica, 
em que o recurso à imagem é cada vez mais imediato. A apropriação do conhecimento seja 
ele por via visual, escrita ou sonora acaba cada vez mais por atingir terrenos que vão para 
além do sujeito enquanto corpo habilitado para gerir e transportar informação. À distância de 
um gesto poderemos enviar ou receber uma mensagem, em poucos segundos poderemos 
registar uma fotografia num telemóvel cada vez mais leve. Com computadores portáteis cada 
vez mais pequenos conseguimos transportar trabalhos e projectos que demorámos décadas a  
desenvolver. Nunca o ser humano teve tanta facilidade em possuir um espólio cognitivo tão 
vasto, revelando grandes qualidades ao nível da pesquisa e da arrumação da informação 
pretendida. No entanto, também convém referir que esse ser humano também nunca esteve 
tão perto de abdicar de algumas das suas faculdades mais ricas. Esta problemática surge 
porque essencialmente o homem encontrou outros lugares e outros processos para inserir os 
seus saberes, que até aí  habitavam nele. Essencialmente  o homem abdicou de explorar  
determinados processos naturais, nomeadamente a memória  e outros processos de decoração 
porque já não necessita deles. 
Algumas das ideias acima referidas poderão parecer excessivamente alarmantes e 
despropositadas para quem pertence às gerações mais velhas, mas não parecerá de todo 
descabido para aqueles que tem contacto com as gerações mais novas, nomeadamente os 
professores. O facilitismo no acesso à imagem está tão presente, que principalmente nas 
gerações mais novas, não  é questionado o seu lado negativo. Este caminho rápido e fácil 
contorna os processos de memorização, criatividade e retenção cognitiva, porque tudo se 
torna cada vez mais descartável, pesado e supérfluo. Esta disfunção irá ter repercussões num 
futuro muito próximo, quando  estas primeiras gerações nascidas na era do telemóvel, da 
internet , da playstation e do ipod começarem a chegar ao mercado de trabalho e revelarem a 
sua eficácia apenas na gestão e apropriação da informação nos meios tecnológicos. Estas 
desconexões poderão não ser tão visíveis em alguns postos de trabalho, mas  elas irão tornar-
se inevitáveis em todas as áreas que envolvam criação de novos produtos, invenção científica 
e, principalmente, na produção artística, ou seja, nas actividades criativas.  
No ensino de artes visuais, as falhas nos processos de memorização visual são notórias 
nos nossos alunos, que sem o recurso à imagem gratuita não conseguem desenvolver ideias, 
conceitos ou esboços de forma a recorrer correctamente à sua capacidade de síntese. Serve 
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isto para dizer que cada vez mais deverá ser dada uma atenção especial  sobre os processos de 
memorização  no ensino artístico. Porque senão, o que será de um arquitecto ou de um 
escultor que não possua um vocabulário gráfico rico? Certamente não conseguirão esboçar as 
ideias mais primárias de forma a estruturarem o seu pensamento criativo. Que utilidade terá 
um designer publicitário que abdique de possuir um imaginário de formas e logótipos? No 
mínimo deverá perder o dobro do tempo em pesquisa, reduzindo as suas potencialidades 
inventivas. Como poderá ser eficaz um ilustrador que não tenha bem exercitado o seu poder 
de síntese e a sua memória visual? Nos prazos reduzidos que lhe são apresentados, perderia 
tanto tempo em trabalho de pesquisa gráfica, que não teria certamente tempo para passar à 
fase da construção gráfica. 
  Para uma compreensão o mais ampla possível sobre este paradigma, será feito neste 
primeiro capítulo um enquadramento teórico com base em obras literárias que incidem sobre  
a síntese, nomeadamente o desenho de memória, a narrativa gráfica ou sequencial  e as 
condicionantes biológicas que estão na origem das várias vicissitudes inerentes a este tema.  
    O desenho de memória 
Esta dissertação tem como objecto de estudo as potencialidades do desenho de 
memória no ensino artístico. No entanto constatamos que esta área tem sido pouco 
desenvolvida no ensino de artes visuais dentro do contexto nacional, ao contrário daquilo que 
são as intenções do próprio programa nacional da disciplina de desenho. Este abandono das 
práticas didácticas em relação ao uso da memória no desenho deve ser repensado, pois as 
potencialidades deste método de desenhar podem ter resultados surpreendentes, desde que se 
mantenham estratégias adequadas, salvaguardando os índices motivacionais do aluno. 
Um dos primeiros autores a abordar as potencialidades da memória visual no desenho 
é Harold Speed, que no inicio do século XX, mais concretamente em 1917, apresenta no seu 
livro “The practice and science of drawing” várias ideias sobre a prática do desenho, ainda 
hoje muito actuais. 
Este autor, no capítulo referente a este tema, começa por evocar o vasto património 
artístico que nos chegou ao longo de séculos, proveniente da memória visual. Refere as 
vantagens do desenho de memória sobre o desenho de observação, pela capacidade de síntese 
subjacente que resulta da selecção das características essenciais de uma determinada forma. 
Esta mais valia além de conferir maior capacidade de síntese ao aluno, pode também ser 
adaptada a algumas estratégias de ensino em desenho à vista. 
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No seguimento desta oposição entre o desenho de memória e o desenho à vista, o autor 
assinala que o resultado deste confronto resultará num debate infinito com muitas questões e 
poucas respostas, devido a um território comum a ambas as partes e pelo facto de entre elas 
também se estabelecerem relações e entreajudas. Devendo ser a base estrutural destes dois 
métodos de desenho a seguinte questão: Qual a finalidade do desenho? 
O desenho de análise  deve continuar a ser  um pilar no método da prática e do ensino 
do desenho, cabendo-nos apenas perceber as vantagens que o desenho de memória pode 
exercer sobre os demais campos da representação gráfica. Essas mais-valias partem daquilo 
que são as estruturas do desenho de memória, estímulos, sintetizações, sensações, atracções e 
essencialmente interpretações. Harold Speed começa por sublinhar a importância dos 
estímulos sensoriais que se vão formando no ser, alterando-o quer através da música, quer 
através das cores ou formas que tanto causam repulsa como atracção “o que o artista tem de 
fazer é manter esses estímulos vivos na sua memória, para que eles se sobreponham a ele e 
venham ao de cima durante o seu trabalho, guiando-o” 1. Segundo o autor: “ a dificuldade está 
em manter vivas essas sensações no seu original impulso artístico”.2 
Speed defende a exploração  da capacidade interpretativa e de memorização que 
qualquer ser humano possuí  “tal como pode ser desenvolvida a capacidade de transportar 
para a memória longos poemas ou peças teatrais, a faculdade de relembrar elementos visuais, 
também o pode ser”3  
O autor refere que este tema tem sido alvo da atenção de algumas escolas de arte 
apenas recentemente 4, mas não o suficiente de acordo com a importância que merece. 
Assinala ainda que o professor Lecoq de Boisboudran, em França, experimentou com os 
alunos este treino de memória, partindo de formas simples como o contorno de um nariz, 
passando para objectos mais complexos através de pequenos passos, alcançando resultados 
surpreendentes. Em relação aos hábitos apropriados de um aluno de artes, Speed aconselha “o 
trabalho de casa diário  de um aluno de artes deveria ser desenhar no seu diário gráfico algo 
que lhe chamou a atenção e que ele perdeu algum tempo a memorizar”5. 
Uma das ideias mais importantes de Speed diz respeito ao tempo necessário para que 
estas práticas comecem a colher frutos, este aviso prévio deve ser tido com muita 
consideração ao longo deste estágio. Ele prepara-nos para o lento desenvolvimento de 
                                                            
1Harold Speed, The practice and Science of drawing, p.258. 
2Speed, Op. Cit, p.259. 
3Speed, Op. Cit ,p.260.  
4 Início do século XX. 
5Speed, Op. Cit. p.261. 
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processos que estão inerentes à pratica do desenho de memória fazendo a seguinte ressalva 
“não desmotivem se os resultados forem pobres e frustrantes ao início - irão descobrir que 
preservando o poder da memória este irá desenvolver-se e será uma grande ajuda 
posteriormente.” 6  
Para Speed  “ a dificuldade não está no decorar a forma de algo, mas sim na sua 
impressão traduzida  em linhas e tons, é esse o nível que exige uma maturidade artística,  
como  o conhecimento  das técnicas e das potencialidades   dos materiais”7 porque  “só dessa 
forma nos poderemos exprimir num pedaço de papel."8 
O autor evoca a capacidade de recordar uma impressão de uma forma que o artista 
consiga representá-la, dependendo do seu poder de análise visual no seu sentido técnico “no 
caso de desenharmos com linhas e tonalidades, a impressão terá de ser analisada nestes termos 
como se estivéssemos a desenhar num papel que está na nossa cabeça.”9  
É determinante manter a consciência de que todos os pormenores memorizados, sendo 
estes decisivos para a eficácia  dos resultados práticos “tente ter em atenção as proporções das 
linhas principais, as suas formas e disposições , como se estivesses a desenhar toda a figura na 
sua mente. Memorizando as formas e proporções das diferentes partes e junte na sua memória 
até os detalhes mais insignificantes.” 10  
Refere que “a memória visual só é eficaz se for feita essa tentativa consciente, pois a 
memória visual do ponto de vista mais emocional de nada serve quando passamos à fase do 
desenho. A prova disso é que podemos ver objectos repetidas vezes no dia-a-dia, mas se não 
os tentarmos decorar, também não conseguiremos representá-los graficamente.” 11  
O autor afirma que “o verdadeiro artista, mesmo quando trabalha da natureza recorre 
muito à memória, a natureza pode mudar que as intenções do seu desenho não serão abaladas. 
Pois há uma fronteira entre as partes que vai copiando e o resultado final do desenho que 
requer uma envolvência de todas as partes e uma intenção pré-estabelecida do artista”12  
Nesta conjuntura de pareceres Speed defende o uso da memória visual para o desenho 
e pintura de retratos “o modelo varia muito de impressões  durante os dias, por isso o artista 
                                                            
6 Id. Ibid. 
7 Id. Ibid. 
8 Id. Ibid. 
9 Speed, Op. Cit, p.260. 
10 Speed,Op. Cit ,p.261. 
11 Speed,Op. Cit ,p.262. 
12  Id. Ibid. 
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quando a sua mente ainda está fresca nas primeiras poses, deve seleccionar os aspectos mais 
essenciais para posteriormente trabalhar longamente na memória disso.” 13  
Outra ideia fundamental de Speed e que terá repercussões muito acentuadas no 
percurso deste estudo surge quando o autor refere que “a memória tem uma grande influência 
num desenho à vista, a prova disso são os avanços notórios que fazemos quando esboçamos 
várias vezes o mesmo objecto, sendo o primeiro naturalmente inferior aos seus sucessores.”14  
Com esta constatação, Speed faz pela primeira vez um paralelismo entre processos de 
memória e a própria prática de desenho à vista, sendo esta também possuidora de 
interligações à memória. É igualmente eficaz a memorização enquanto se desenha, desde que 
essa pratica tenha esta preocupação bem presente. Ou seja, o artista à medida que vai 
esboçando o que vê, vai através de verbalizações mentais ou de referências construindo um 
mapa mental, retendo o máximo de pormenores que conseguir para posteriormente os 
representar já sem o modelo. Esta fundamentação de Speed explica a razão pela qual algumas 
pessoas com grandes dificuldades de representação gráfica conseguem desenhar de memória 
uma determinada representação, pois de certa forma houve um treino exaustivo na decoração 
de uma determinada fórmula. 
Speed defende igualmente que a utilização adequada da memória visual é essencial 
para a construção de uma obra coerente no seu todo “ um trabalho de pintura ou de desenho 
necessita de recorrer sempre um pouco à memória para ganhar unidade se quer resultar 
enquanto trabalho artístico”15  
Para concluir o pensamento de Speed, de tamanha utilidade para este estudo deixamos 
uma frase muito elucidativa daquilo que deve ser uma acção de exteriorização   do artista 
durante os processos de criação “é a fusão entre matéria e maneira, este acto de dar ao espírito 
formas exteriores a ele, é o que há de mais maravilhoso na arte” 16 
A narrativa sequencial 
Para abordarmos as estruturas que definem a narrativa sequencial, bem como os vários 
campos em que esta tem uma presença inequívoca, recorreu-se à obra de Will Eisner  
”Quadradinhos e Arte sequencial”. Nesta obra o autor adiciona à sua larga experiência prática 
de autor de Banda desenhada um trabalho teórico e reflexivo oriundo da sua prática de 
docência na School of Visual Arts of New York, onde leccionou durante doze anos. 
                                                            
13 Id. Ibid. 
14 Speed, Op. Cit, p.263. 
15 Speed, Op. Cit, p.264. 
16 Id. Ibid. 
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 O autor assinala no prefácio, a importância que este novo tipo de arte,  baseado em 
escrever com imagens, ocupa nos dias de hoje ”o rápido avanço da tecnologia gráfica e o 
surgimento de uma era muito dependente da comunicação visual tornam isso inevitável.”17 
 Eisner refere que ao tentar verbalizar elementos instintivos a que recorria para a sua 
prática de autor, apercebeu-se que estava a lidar mais com uma “arte de comunicação” 18   do 
que com uma simples aplicação artística. 
Para descrever as potencialidades da narrativa ou arte sequencial, Eisner utiliza 
palavras de Tom Wolf escrita num artigo de 1977. 
“ Durante os últimos cem anos, o tema da leitura tem sido directamente vinculado ao 
conceito de alfabetização; …aprender a ler…tem significado aprender a ler palavras…Mas 
gradualmente a leitura foi-se tornando objecto de um exame mais detalhado. Pesquisas 
recentes mostram que a leitura de palavras é apenas um subconjunto de uma actividade 
humana mais geral, que inclui a descodificação de símbolos, a integração e a organização de 
informações…Na verdade, pode-se pensar na leitura - no sentido mais geral - como uma 
forma de actividade de percepção. A leitura de palavras é uma manifestação dessa actividade; 
mas existem muitas outras leituras - de figuras, mapas, diagramas, circuitos, notas 
musicais…”19.  
Eisner refere que é na repetição e no recurso a símbolos reconhecíveis aplicados de 
forma disciplinada que se cria a gramática na arte sequencial, sublinhando ainda as analogias 
entre estas duas linguagens - prosa e ilustração. 
 Após uma caracterização mais geral das potencialidades e vertentes da narrativa 
sequencial, decidimos expor algumas das técnicas descritas por Eisner que mais se relacionam 
com o objecto deste estudo, a capacidade de síntese. 
 “  Tempo: Uma acção simples cujo resultado é imediato, segundos”20 
 “ Timming: Uma acção simples em que o resultado (apenas) é prolongado para realçar 
a emoção.”21 
 “ Enquadrar o tempo: Albert Einstein, na sua teoria Especial (relatividade), diz que o 
tempo não é absoluto, mas relativo à posição do observador. Em essência o 
quadradinho faz dessa condição uma realidade. O acto de enquadrar ou emoldurar a 
acção não só define o seu perímetro, mas estabelece a posição do leitor em relação à 
                                                            
17 Will Eisner, Quadradinhos e arte Sequencial, p. 5. 
18 Eisner, Op. Cit, p.6.  
19 Wolf, Tom. Harvard Educational Review. 
20 Eisner, Op. Cit. p.25.  
21 Id. Ibid. 
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cena e indica a duração do evento. Na verdade, ele ‘comunica’ o tempo. A magnitude 
do tempo transcorrido não é expressa pelo quadradinho per se, como revela o 
resultado de uma série de quadradinhos em branco. A imposição das imagens dentro 
da sequência dos quadradinhos actua como catalisador. A fusão de símbolos, imagens 
e balões faz o enunciado. Na verdade, em algumas situações, o contorno do 
quadradinho é inteiramente eliminado, com igual efeito. O acto de colocar a acção em 
quadradinhos separa as cenas e os actos como pontuação.”22   
 
 Eisner faz posteriormente uma comparação entre as estruturas da narrativa sequencial 
e as estruturas de outras formas de comunicação “uma vez estabelecido e disposto na 
sequência, o quadradinho torna-se o critério perante o qual se entende a ilusão do tempo. O 
código Morse ou uma passagem musical podem ser comparados a uma tira de quadradinhos, 
já que incluem o uso do tempo na sua expressão.” 23 
“Os outros fenómenos naturais, movimento ou as ocorrências transitórias dispostos dentro do 
limite dessas linhas e representados por signos reconhecíveis, tornam-se parte do vocabulário 
usado para expressar o tempo. Eles são indispensáveis ao contador de histórias, 
principalmente quando ele está a procurar envolver o leitor. Quando a arte narrativa procura ir 
além da simples decoração, onde ela ousa imitar a realidade numa cadeia significativa de 
eventos e consequências e, com isso evocar empatia, a dimensão do tempo é um ingrediente 
indispensável.”24 
 "Enquadramento: Não é de surpreender que o limite da visão periférica do olho 
humano esteja intimamente relacionado ao quadradinho usado pelo artista para 
capturar ou ‘congelar’ um segmento daquilo que é, na realidade, um fluxo ininterrupto 
de acção. É claro que essa segmentação é arbitrária - e é nesse enclausuramento, ou 
seja, no enquadramento, que, entra em jogo a habilidade de narração do artista. A 
representação dos elementos dentro do quadradinho, a disposição das imagens dentro 
deles e a sua relação e associação com as outras imagens de sequência são a gramática 
básica a partir da qual se constrói a narrativa. Na narrativa visual a tarefa do 
escritor/artista é registar um fluxo contínuo de experiencias e mostrá-lo tal como este 
pode ser visto a partir dos olhos do leitor. Isso é feito arbitrariamente, dividindo-se o 
                                                            
22  Eisner, Op. Cit, p. 28.  
23  Id. Ibid. 
24  Id. Ibid. 
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fluxo ininterrupto em segmentos de cenas ‘congeladas’, encerrados num 
quadradinho"25   
 
O autor dá-nos um exemplo gráfico para ilustrar esta questão, descrevendo uma cena 
com vários desenhos que demonstram uma sequência (ver figura 140), legendando-a "a cena 
vista dos olhos do leitor…vista de ‘dentro da cabeça’ do leitor."26  
De seguida surge mais um exemplo gráfico, uma das várias acções do exemplo 
anterior foi escolhida criteriosamente e é apresentada com maior destaque (ver figura 140). A 
acompanhar esta imagem surge a legenda  “ quadro final seleccionado da sequência de 
acção." 27 
 "figura inteira: A figura é apresentada inteira ( ver figura 141), não requer nenhuma 
subtileza de percepção. Ela não solicita nada da imaginação ou do conhecimento do 
leitor."28 
 "figura média: Espera-se que o leitor complete o resto da imagem (ver figura 141) - é  
dada uma sugestão generosa a respeito da sua anatomia."29 
 "close up: Espera-se que o leitor suponha a existência da figura inteira ( ver figura 
141) deduzindo a postura e os detalhes a partir da memória e da sua experiencia."30  
 "perspectiva: A função primordial da perspectiva deve ser de manipular a orientação 
do leitor que esteja de acordo com o plano narrativo do autor. Por exemplo, a 
perspectiva é muito útil quando o sentido da história exige que o leitor saiba 
exactamente onde se encontram os elementos de uma acção dramática, uns em relação 
aos outros."31 
Imediatamente a seguir a esta primeira descrição sobre as potencialidades do uso da 
perspectiva, Eisner volta a presentear-nos com quatro óptimos exemplos gráficos de uma 
utilização correcta e intencional da perspectiva ( ver figura 142). Os quatro enquadramentos 
são feitos em rectângulos verticais. No primeiro ilustra dois soldados num plano em que os 
enquadra da cintura para cima, Eisner refere sobre este desenho "neste quadradinho uma vista 
simples, ao nível dos olhos, informa o leitor sobre detalhes, como a acção de comando da mão 
                                                            
25  Eisner, Op. Cit, p. 38 e 39. 
26  Eisner, Op. Cit, p. 39. 
27 Eisner, Op. Cit, p. 39. 
28 Eisner, Op. Cit, p. 42. 
29 Eisner, Op. Cit, p. 42. 
30 Eisner, Op. Cit, p. 42. 
31 Eisner, Op. Cit, p. 89. 
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do soldado."32. No segundo desenho apresenta-nos uma vista de cima "neste quadradinho uma 
vista aérea é necessária para dar ao leitor uma visão nítida e sem envolvimento do ambiente e 
dos eventos que se vão seguir.”33 No terceiro desenho, apresenta-nos uma vista ao nível da 
chão, com uma explosão que sobe até topo do enquadramento " neste quadradinho, o leitor 
está ao nível do chão para que haja envolvimento, de modo que o impacto da explosão possa 
ser ‘sentido’.”34 O último desenho mostra-nos dois soldados em fuga na direcção do leitor, 
num plano debaixo para cima (contra-picado). “aqui o leitor vê a cena de baixo para cima, ou 
seja a partir do chão, para que haja envolvimento na acção.”35 
Eisner prossegue com as potencialidades da perspectiva na atribuição de emoções ao 
leitor: 
 “Outro uso de perspectiva é a manipulação ou a produção de vários estados 
emocionais do leitor. Parto da teoria de que a reacção da pessoa que vê uma determinada cena 
é influenciada pela sua posição de espectador. Ao olhar uma cena de cima, o espectador tem 
uma sensação de pequenez, que estimula uma sensação de medo. O formato do quadradinho 
em combinação com a perspectiva provoca essas reacções porque somos receptivos ao 
ambiente. Um quadradinho estreito evoca uma sensação de encurralamento, de 
‘confinamento’, ao passo que um quadradinho largo sugere abundância de espaço para 
movimento - ou fuga. Trata-se  de sentimentos primitivos profundamente enraizados e que 
entram em jogo quando accionados adequadamente. O formato do quadradinho e o uso da 
perspectiva dentro dele podem ser manipulados para produzir vários estudos emocionais no 
espectador"36.  
Perante estas palavras de Eisner, que remetem o leitor para um papel de 
condicionamento do mero espectador, somos obrigados igualmente a constatar um papel de 
grande controlo e domínio por parte do autor, que deve ser dado a conhecer aos alunos em 
ambiente de sala de aula.  
Por sua vez as potencialidades do autor enquanto manipulador de emoções, também  
só terão uso adequado se forem conhecidas as fragilidades do espectador, enquanto portador 
de emoções primárias. Eisner brinda-nos com mais dois desenhos ( ver figura 143), o primeiro 
enquadrado num rectângulo ao alto, numa vista de baixo para cima, com um monstro a descer 
as escadas na direcção do espectador. "Neste exemplo, o formato estreito do quadradinho, 
                                                            
32 Eisner, Op. Cit, p. 89. 
33 Id. Ibid. 
34 Id. Ibid. 
35 Id. Ibid. 
36 Id. Ibid., p.90.  
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combinado com uma perspectiva de um ponto de vista baixo, evoca uma sensação de ameaça. 
O leitor sente-se confinado e dominado pelo monstro."37 O segundo exemplo, está limitado 
por um rectângulo  na horizontal, e representa o monstro mas agora visto de cima."A mesma 
cena, mas vista de cima, e colocada num quadradinho largo, estimula a sensação de 
distanciamento. O leitor tem bastante espaço de locomoção e está acima de tudo. Há pouca 
ameaça ou envolvimento."38 
    Condicionantes biológicas e culturais 
Ao abordarmos estes temas que envolvem a capacidade de síntese, nomeadamente 
através do desenho de  memória, deparamo-nos com várias questões que ultrapassam o campo 
das metodologias, pedagogias ou práticas indicadas. Essas questões situam-se no campo das 
limitações biológicas  ou culturais inerentes ao próprio ser humano. Tais como: 
Que processos se estabelecem entre o momento da percepção visual de um 
determinado objecto e a aquisição e retenção dessa informação? 
Quais as razões para as dificuldades habituais apresentadas pela maioria dos seres 
humanos no desenho à vista ou de memória?  
Porque razão os resultados inerentes a este processo podem ser tão dispares entre 
diferentes indivíduos, com diferentes idades ou até entre sujeitos provenientes de diferentes 
contextos culturais? 
  Harold Speed refere, sobre este tema, a importância do crescimento da criança na sua 
tradução do real para o desenho. Segundo ele “no desenvolvimento da percepção visual, a 
retina comete negligências ao nível da forma e da cor, assim, quando a criança desenha não é 
à visão que recorre mas sim ao tacto”39. Quando se pede a uma criança para desenhar uma 
cabeça ela “entende-a como uma esfera que paira no espaço, automaticamente entende a sua 
representação como uma circunferência, o cabelo são linhas que coloca no topo da esfera, os 
olhos são pequenas esferas e o nariz um triângulo.”40 
Esta descrição de Speed é muito elucidativa sobre aquilo que são as dificuldades em 
sala de aula de muitos alunos, mesmo no ensino secundário. Afinal este paradigma centra-se 
no mesmo ponto fulcral do poder de síntese – “uma ideia mental de forma”41. 
Acima de tudo, para além de um problema biológico trata-se também de um problema 
cultural. Speed defende que nem todos sentirão necessidade de pintar ou desenhar, mas no 
                                                            
37 Eisner, Op. Cit, p.90. 
38 Id. Ibid. 
39Speed, Op. Cit, p.43. 
40Id. Ibid. 
41Speed, Op. Cit, p.45. 
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fundo este distanciamento entre o que se vê e o que se conhece pelo tacto, trata-se quase de 
uma questão de saúde visual. Para nos elucidar acerca disto Speed chega a referir um hábito 
japonês de olhar as paisagens ao contrário, olhando por entre as pernas, de forma a se 
libertarem do peso cognitivo que as formas transportam. 
Esta problemática reflecte-se na maioria dos adultos, que quando olham para um céu 
nublado não se preocupam em identificar a diversidade de cinzentos ou os gradientes nas 
nuvens, preocupando-se apenas com a possibilidade de vir chuva. Talvez por este motivo se 
compreende o porquê de muitos indivíduos não terem a capacidade de reconhecer qualidades 
numa obra de arte ou até de não darem valor a uma pintura de grande qualidade. 
Este problema não se resolve com o desenvolvimento da arte ou das sociedades, pois 
desde o Impressionismo que os pintores são confrontados com as ridículas questões de 
familiares leigos nas arte, que questionam por exemplo a existência de um céu cor-de-rosa. 
Situações destas continuam a ser frequentes até numa sala de aula de artes visuais. 
 Só após a identificação das lacunas na interpretação do real para o desenho, 
resultantes de factores biológicos desenvolvidos durante o crescimento do Homem, é que 
poderemos aplicar metodologias adequadas a cada um dos nossos alunos. Desta forma todos 
os processos que envolvem a memória, a interpretação gráfica do real ou a percepção visual 
devem ser explorados frequentemente e adequadamente de forma a permitir um 
desenvolvimento correcto das apetências artísticas.    
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2. Escola, turma e alunos  
Este estágio foi efectuado na Escola Secundária de S. João do Estoril, situada na 
localidade que lhe deu o nome e próxima da estação de comboios. A proximidade com o mar 
e com a linha de cascais, confere um carácter veraneante e atractivo a este estabelecimento, 
embora a sua conjuntura social e cultural se enquadre com o meio suburbano  ou até  rural. Os 
alunos têm pouca cultura visual, política e citadina, apresentando  pouco contacto com a 
capital lisboeta. Na maioria dos casos pertencem a famílias de classe média. 
Têm pouca mobilidade para visitar exposições , museus, livrarias, bibliotecas ou 
papelarias especializadas,  estando muito restringidos ao local das suas residências. É 
principalmente nas visitas de estudo que a maioria dos alunos consegue alargar os seus 
horizontes quer fisicamente quer interiormente. No entanto há alunos cujos pais se esforçam 
bastante pela sua educação, alguns já frequentaram colégios privados, ou cursos artísticos 
extra-curriculares. 
O estágio teve  como cooperante a professora Tereza Knapic, coordenadora do 
departamento de Artes Visuais, ex-professora universitária, actualmente a leccionar as 
disciplinas de “Área de projecto” e de “Desenho A”. 
 Pretendeu-se abordar o máximo de terrenos pedagógicos possíveis, para tal serão 
aplicadas estas metodologias em duas turmas , sendo uma da  professora  Tereza Knapic , o 
11.º 6 e a outra  a  do 12.º 6. A primeira turma revelava algumas dificuldades nesta disciplina 
e prometia ser um óptimo palco para testar a eficácia desta metodologia. O 12.º6 foi a turma 
onde leccionei desenho durante o 1.º e 2.º período deste ano lectivo (2010/2011), sendo de 
assinalar que durante o primeiro período chegaram a ser feitos semanalmente exercícios de 
desenho  de memória ( ver figuras 132, 133 e 134), embora sem a estruturação e 
complexidade dos propostos para este estágio. A turma no geral, teve um bom aproveitamento 
nesta disciplina. Os alunos desta turma terão de  enfrentar o exame nacional no final deste ano 
lectivo e podem beneficiar desta metodologia para  se prepararem melhor para este momento 
tão importante na sua vida escolar. Para além disso, esta turma poderá permitir através da 
observação do resultado dos exames, uma visualização mais concreta  sobre a utilidade deste 
método. Nas duas últimas semanas do 2.º período, foram realizadas 4 aulas no âmbito deste 
estágio. A turma no 3.º período está a cargo da professora Carla Martins ( que regressa após 
um tempo prolongado de baixa), sendo que este último período englobou ainda as  duas 
últimas aulas previstas nesta turma para o plano de estágio.   
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 Em seguida passaremos a enunciar os alunos mais representativos em termos de 
dificuldades e de qualidades que se expuseram ao método utilizado neste estágio. Os alunos  
mais medianos serão à mesma incluídos neste estudo, embora apenas de forma  estatística. 
Começando pelo 12ºano: 
 -A aluna n.º1 está neste momento a frequentar o curso de Desenho na Sociedade 
Nacional de Belas Artes. No secundário frequentou o  “Colégio do amor de Deus” em 
Cascais, bastante conceituado no ensino artístico. Revela grandes qualidades no desenho à 
vista e no desenho de memória. Esta aluna revela já uma grande maturidade ao nível dos 
procedimentos e utilização dos materiais. Tem sólidos hábitos de diário gráfico e um interesse 
pela disciplina acima da média. As suas maiores dificuldades são ainda a representação de 
rostos. A aluna concluiu o 2.º período com 19 valores 
- A aluna n.º 2 é de origem moldava, possuí muitas qualidades no desenho à vista e no 
desenho de memória. Revela versatilidade ao nível dos procedimentos e da utilização dos 
materiais. Tem práticas de diário gráfico muito consistentes e um grande interesse pelo 
desenho. A aluna concluiu o 2.º período com 19 valores. 
- A aluna n.º3,  revela qualidades no desenho à vista e no desenho de memória. Possui 
uma linguagem gráfica muito expressiva e um diário gráfico muito interessante. Terminou o 
2.º período com 18 valores. 
- A aluna n.º4 veio no ano anterior do “Colégio do amor de Deus”. Revela qualidades 
no desenho à vista e no desenho de memória, possuindo já um bom vocabulário gráfico neste 
último campo. Tem um diário gráfico muito interessante, onde explora essencialmente rostos 
e figura humana. Apresentou grandes melhorias no 2.º período, que concluiu com 18 valores.  
- A aluna n.º 5 revela alguma qualidade no desenho à vista, possui uma boa 
capacidade técnica na representação de claro-escuros através da trama. Terminou o 2º período 
com 18 valores. 
- O aluno n.º 6 revela qualidades no desenho à vista e de memória. Demonstra muita 
criatividade na disciplina. Terminou com 18 valores. 
- O aluno n.º 7 revela um grande interesse pela disciplina, sendo dos alunos mais 
empenhados. Revela algumas qualidades no desenho à vista e no desenho de memória. O seu 
diário gráfico demonstra qualidades ao nível das caricaturas. Terminou com 18 valores. 
- O Aluno n.º 8  é de origem romena. Revela grandes qualidades no desenho à vista, 
nomeadamente nos rostos. No entanto mostra pouco empenho ao nível das metodologias de 
trabalho. Terminou o 2.º período com 17 valores. 
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- A aluna n.º 9 possui um diário gráfico bastante interessante com recurso a processos 
de tridimensionalidade (colagens, dobragens, costuras). Revela algumas qualidades no 
desenho à vista, embora deva trabalhar mais o desenho anatómico. Boa aplicação dos 
materiais. Concluiu com 17 valores. 
- A aluna n.º 10 revela um gosto especial pela ilustração e pela banda desenhada. 
Revela qualidades no  desenho à vista, inclusivamente no desenho anatómico e retrato. 
Terminou o 2º período com 17 valores. 
- A aluna n.º11 revela boas metodologias de trabalho, algumas capacidades de síntese 
e de análise. É empenhada e fez grandes progressos ao longo do ano nomeadamente ao nível 
da observação e dos procedimentos. Terminou com 17 valores. 
- A aluna n.º 12 possui qualidades no desenho analítico, embora mantenha algumas 
dificuldades na aplicação do claro-escuro através da mancha ou da trama. O traço revela ainda 
pouca expressividade e maturidade artística. Não empreendeu um esforço que visasse 
melhorias  substancias nas suas competências. Terminou com 16 valores. 
- A aluna n.º 13 tem dificuldades de representação gráfica, no desenho à vista 
(nomeadamente anatómico) e no desenho de memória. Revela boas metodologias de trabalho 
em exercícios de maior autonomia. Não tem hábitos de trabalho no diário gráfico. Melhorou 
ao longo do ano. Terminou o 2.º período com 13 valores. 
- A aluna n.º14 tem dificuldades de representação gráfica, no desenho à vista 
(nomeadamente anatómico) e no desenho de memória. Melhorou ao longo do ano 
nomeadamente na aplicação do claro-escuro. Não tem hábitos de diário gráfico. Terminou o 
2.º período com 13 valores. 
- A aluna n.º15 revela boa utilização dos materiais, tem um diário gráfico interessante. 
Possui algumas qualidades no desenho à vista. Esta aluna fez uma grande evolução do 1.º para 
o 2.º período, que terminou com 17 valores. 
- A aluna n.º16   revela qualidades ao nível da representação gráfica, contudo tem 
poucas metodologias de trabalho e dificuldades na gestão do tempo, muitas das vezes por 
possuir um vocabulário gráfico escasso. Terminou com 16 valores. 
Em relação à turma do 11.º 6, não eram conhecidas nenhumas características dos alunos 
antes da realização das aulas de estágio. Foram observados apenas alguns trabalhos expostos pelos 
alunos, não sendo identificados os autores. Constatou-se apenas de uma forma geral, alguma 
dificuldade de representação e observação, colocação do claro-escuro e expressividade no traço.  
Esta distância verificada no que respeita às competências individuais de cada aluno, pretendeu 
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estabelecer um maior grau de neutralidade e imparcialidade ao nível dos resultados e reflexões do 
plano de estágio. Os alunos em questão foram meus alunos na disciplina de geometria descritiva, 
sendo apenas de destacar os alunos n.º14, n.º12 e n.º17 por revelarem um grande interesse pelo 
uso de diário gráfico, tendo revelado neste espaço uma linguagem gráfica interessante.  
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3. Estratégia de ensino utilizada e a sua justificação 
Os cenários mencionados no primeiro capítulo que se estabelecem na sociedade actual 
e mais concretamente no ensino, são por si só suficientes para justificar a criação e a 
utilização de uma estratégia específica para esta problemática, cada vez mais presente na sala 
de aula. No entanto, não são só estes cenários que justificam tal necessidade. No final de cada 
ano lectivo milhares de estudantes de artes visuais são confrontados com um exame nacional 
da disciplina de “Desenho A”, que por ser de carácter específico poderá ter uma influência 
decisiva no acesso à universidade e na conclusão do 12ºano, ou seja, no percurso escolar e 
profissional das suas vidas. Um factor que pode passar despercebido para muitos, é que na 
estrutura deste exame tem surgido nos últimos anos um exercício que explora a capacidade de 
síntese do aluno e que  equivale a 40 por cento da cotação total do exame,  tendo o dobro do 
peso que os restantes três. O programa nacional da disciplina evoca a importância de 
competências nas actividades de análise e de síntese42, não sendo por isso descabida a 
presença de tal exercício. Contudo o ensino do desenho  nas escolas permanece muito fiel ao 
desenho de análise, com a representação à vista de objectos e com muito poucas soluções para 
a problemática da síntese e do desenho de memória. 
No âmbito operativo, este estágio pretendeu para além de testar uma determinada 
metodologia, ter a maior utilidade possível para os alunos. Essa utilidade não só seria 
estabelecida com o desenvolvido de competências exploradas pela própria metodologia, como 
deveria ter um paralelismo com dois pilares da disciplina de “Desenho A”; o programa oficial 
e no caso dos alunos do 12º ano, o exame nacional. Assim sendo, o estágio corresponde de 
certa forma a uma unidade de trabalho que muitos professores do ensino secundário dedicam 
à preparação dos estudantes para o exame nacional, como tal teremos de ter sempre presentes 
estratégias incorporantes e que consigam responder às necessidades de cada aluno. Os 
objectivos desta acção irão incidir sobre exercícios que exploram o processo  de síntese tal 
                                                            
42 Sobre isto é referido no programa nacional da disciplina “o aluno estará apto a aplicar procedimentos e 
técnicas com adequação e correcção e a criar imagens novas. Estará em evidência a capacidade de síntese, quer 
por tratamento da soma de experiências e de esboços analíticos prévios, quer por aplicação de princípios, ideias, 
métodos ou conceitos no domínio das operações abstractas. Pressupõe o exercício de sentido crítico, de método 
de trabalho e a integração num projecto que responda a necessidades da pessoa e do seu contexto, estando 
implicado o estabelecimento prévio de uma base de conhecimentos que qualifiquem informadamente as 
respostas.” - Ministério da Educação. Programa oficial de desenho A -10ºano. p.10.  
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como é proposto no programa (inserido no conteúdo de procedimentos, a síntese será 
explorada essencialmente  ao nível da invenção e criação de novas imagens para além dos 
habituais referentes ou modelos). Estes exercícios exigem ao aluno uma intervenção gráfica 
sobre uma determinada obra ou imagem. Os exercícios de exploração da capacidade de 
síntese, habitualmente presentes no exame nacional revelaram-se adequados à metodologia 
aplicada, conferindo igualmente aos alunos uma preparação frutuosa para o exame. 
A estratégia de ensino aqui apresentada irá ter especial incidência sobre a memória 
visual. Os motivos que despertaram o interesse por este campo ainda pouco explorado, 
relacionam-se com as lacunas reveladas pela grande maioria dos alunos no que se refere a este 
tipo de práticas.  
Ao fim de poucos meses de exercícios de desenho à vista um professor rigoroso e 
exigente obterá resultados muito positivos, no entanto o mesmo não acontece quando é 
exigido ao aluno que faça uso de um vocabulário gráfico para exprimir uma ideia ou esboçar 
um projecto. Estas falhas vão limitar o próprio aluno nos seus processos criativos e 
comunicativos.  
Existem várias profissões credíveis que requerem este tipo de competências mas no 
entanto,  o ensino artístico actual não as aborda nem as explora. No mundo actual das novas 
tecnologias onde o acesso à imagem e à informação é alcançado em tempos cada vez mais 
encurtados, o recurso à memória vai sendo cada vez mais posto de parte. Contudo nos 
mercados laborais correntes o tempo é precioso e os prazos cada vez mais apertados. Um 
trabalhador criativo não se pode dar ao luxo de perder horas a pesquisar, sendo muitas vezes o 
seu recurso, a própria memoria. 
 O programa oficial de “ Desenho A” salienta estas competências, aborda-as nas 
unidades de trabalho propostas e não limita a autonomia do professor. Apesar das unidades de 
trabalho propostas43 pelo programa oficial da disciplina incidirem mais sobre as capacidades 
                                                            
43 As propostas feitas pelo programa da disciplina que incidem nas actividades de síntese são 
essencialmente as seguintes: Para o 10ºano “Séries de transformação - Planear e realizar sequências de 
transformação de uma dada forma noutra forma (mais simples ou mais complexa, representativa ou abstracta), 
por via de um número determinado de passos sucessivos e utilizando e manipulando os conceitos de campo, 
centro, linhas e moldura.”.- Ministério da Educação. Programa oficial de desenho A -10ºano. p.19. 
Para o 11º ano:” Desenho de memória. Sinopse: a partir de uma imagem observada durante alguns minutos, 
ocultá-la e depois reproduzi-la de memória.”; “Análise espácio-volumétrica 
Sinopse: analisar graficamente pelo menos 10 pinturas ou desenhos de autores diferentes, 
procurando identificar e acentuar os meios, recursos ou sistemas usados para produzir profundidade e 
tridimensionalidade (valores lumínicos, sobreposição, perspectiva, textura, cor, etc.)  
para o 12ºano. “Composição não figurativa. Sinopse: ensaio de formas não figurativas com vista à concretização 
de uma composição utilizando os diversos recursos do desenho.”;“Ensaios compositivos. Sinopse: articular duas 
unidades de trabalho (exemplo «pão» e «olho», «toalha» e 
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de análise o programa entende que ambas as competências devem ser exploradas em 
simultâneo nas unidades de trabalho.  
Assim cabe ao professor encontrar estratégias de forma a potencializá-las44. No 
entanto, essas estratégias parecem ser escassas, limitadas e restringidas aos desígnios pessoais 
e individuais de cada professor. Por outro lado, uma grande parte dos professores acaba por 
investir pouco em tais exercícios, o que vai originar um fosso ainda maior entre as exigências 
do exame e do programa com as competências efectivas dos alunos. É neste espaço em aberto 
que a metodologia utilizada neste estágio pretende reflectir e intervir. 
A estratégia de ensino utilizada irá incidir sobre os processos de síntese, tal como estes 
surgem definidos no programa oficial da disciplina de “Desenho A” . A investigação teórica 
referente ao desenho de memória indica-nos muitas vantagens na utilização destes métodos 
para respostas que coloquem à prova a capacidade de síntese. Neste capítulo incidiremos a 
nossa atenção sobre as metodologias que irão dar corpo a este método de ensino. Em primeiro 
lugar é necessário salientar a necessidade de criar uma estratégia de ensino que possa 
englobar todos os alunos e incidir eficazmente sobre todas as possíveis dificuldades. Desta 
forma foi definida uma metodologia alternativa aos processos de memorização (que pode ser 
de muita utilidade para alunos com dificuldades acrescidas de representação), sendo para isso 
muito pertinente recorrer a algumas das técnicas referidas por  Will Eisner.   Assim sendo, a 
estratégia principal de ensino irá incidir sobre os conteúdos teóricos focados anteriormente45, 
nomeadamente o desenho de memória, a narrativa sequencial e as condicionantes biológicas. 
Outros métodos a aplicar estarão relacionados com a utilização adequada dos exercícios e dos 
materiais para confrontarmos as múltiplas metodologias com as mais variadas dificuldades. 
Serão também aprofundados métodos de avaliação que visem as exigências do programa 
nacional e do actual exame nacional de “Desenho A”. 
                                                                                                                                                                                         
«planta» ou outros) para gerar uma só página A1, através de fragmentação, pormenor, narratividade, repetição, 
acentuação, transfiguração e outros. A página resultante deve sintetizar diferentes propriedades dos referentes. 
Elaborar previamente esboços em formato menor. 
- Ministério da Educação. Programa oficial de desenho A -11º e 12ºano, págs.4,5,9 e 10.  
44 Acerca disto o programa da disciplina é explícito “O processo de análise é definido à partida, como prática de 
desenho perante referentes, com apontamento das suas características, envolvendo o conceito de análise aplicado 
à prática de desenho. O processo de síntese é definível como qualquer outra prática de desenho que envolva uma 
aplicação de prévios ganhos analíticos e de princípios conceptuais, implicando também os conceitos de 
conhecimento, capacidade, aplicação e avaliação. 
Estes conceitos do domínio cognitivo são didacticamente operativos, não estanques, e não coincidem com 
unidades de trabalho. Cada unidade de trabalho irá, bem entendido, compreender actividades dos dois tipos 
(análise e síntese), devendo o professor dinamizar o seu desenrolar de forma a obter uma ocupação de tempos 
como a que foi indicada acima.- Ministério da Educação. Programa oficial de desenho A -10ºano. págs.16 e 17.  
45 Ver capítulo 1  “Enquadramento teórico”. 
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 Estratégia  de ensino aplicada ao desenho de memória 
O recurso à memória no desenho escolar tem sido de forma geral ignorado ou mal 
enquadrado ao longo dos anos, dando-se privilégio às ditas áreas da visão, procedimentos ou  
à exploração dos materiais. Este ensaio não pretende sobrepor o desenho de memória sobre os 
restantes domínios do desenho, nem tão pouco colocá-lo num papel de exclusividade. 
Contudo, é obvio que este método deve ganhar um espaço próprio nas aulas de desenho, bem 
mais amplo do que aquele para o qual foi relegado actualmente. Enquadrando as 
potencialidades do desenho de memória com as normas inerentes a uma narrativa gráfica, 
pode-se explorar ao máximo a capacidade de síntese do aluno. É no entanto, muito importante 
deixar claro que o desenho de memória deve dividir o seu protagonismo no ensino do desenho  
com as outras áreas programáticas. Se isso não for praticado a eficácia do desenho de 
memória, fecha-se em si própria, porque uma das características desta prática é a sua 
versatilidade e a sua capacidade de invadir  outros terrenos da produção gráfica.  
Esta intromissão do desenho de memória leva a um enriquecimento e valorização não 
só interior a ele mas também exterior, nomeadamente no desenho à vista ou no desenho de 
expressão mais livre, de carácter inventivo ou de transformação.   
Após uma recolha teórica feita através do estudo de autores como Speed, Eisner e 
Tom Wolf, conseguimos vislumbrar vários cenários capazes de dar respostas eficazes nos 
campos da capacidade de síntese. Uma das ideias principais de Harold Speed nos processos de 
memória visual, prende-se com a necessidade de observar todas as informações e pormenores 
do objecto observado46. Por esta razão nas aulas deste estágio deveremos assistir a uma 
verbalização feita pelo professor que deve ser muito clara, identificando e sublinhando (até 
com apontamentos no quadro) os elementos principais a decorar e as suas características. Esta 
estratégia irá basear-se, portanto, na representação de desenhos no quadro por parte do 
professor, que deverá igualmente memorizá-los de forma a passar pelas dificuldades inerentes 
a esse processo. Para poder prestar um auxílio aos alunos mais apropriado e incisivo, pois 
reconhece mais rapidamente os obstáculos do processo, nomeadamente os elementos de maior 
dificuldade de memorização ou de representação. 
Nos fundamentos de  Harold Speed sobre a memória visual, diagnosticou-se uma das 
maiores dificuldades inerentes ao desenho de memória, pois o grande obstáculo não é uma 
                                                            
46 Ver pág. 4 do capítulo 1 “Enquadramento teórico”, onde Speed evoca a importância de uma observação 
exaustiva e pormenorizada “Tente ter em atenção  as proporções das linhas principais, as suas formas e 
disposições , como se estivesses a desenhar toda a figura na sua mente,  memorizando as formas e proporções 
das diferentes partes e junte na sua memória até os detalhes mais insignificantes.” Speed, Op. Cit, p.261. 
20 
 
memorização emotiva e geral do objecto em causa, mas sim a sua memorização interpretativa 
da forma, substituindo os seus elementos formais por  soluções de carácter técnico e de 
representação gráfica. Como a memorização de um objecto tridimensional já com as suas 
informações técnicas, ou seja traduzi-lo em linhas e manchas.47 O autor insiste na urgência de 
se passar para uma fase interpretativa que supere o vulgar acto de olhar48.Por tudo isto se 
adequa a utilização das propostas de desenhos de memória que irão ser apresentados aos 
alunos, que assim já têm essa tradução feita. Desta forma o aluno não será obrigado numa fase 
inicial a vivenciar o processo de memorização do real, que poderá trazer frustrações e 
desmotivação. 
Este testemunho de Speed trouxe ainda maior credibilidade para o  uso directo de 
desenhos para a memorização dos alunos. Assim o professor deverá desenhar no quadro os 
objectos ou figuras que os alunos deverão memorizar, pois não só permite uma maior 
adaptação dos alunos aos processos de memorização como lhes dá a conhecer possíveis 
interpretações do real para o plano bidimensional.  
 Uma parte desta estratégia tem origem em experiências utilizadas em sala de aula com 
alunos do ensino básico, quando o autor deste relatório se encontrava a leccionar aulas de 
expressão plástica. Nestas aulas o professor, desenhava no quadro vários heróis do mundo dos 
desenhos animados  e os alunos deveriam desenhá-los à vista. Aquilo que foi visível, 
independentemente da eficácia ou ineficácia dos processos de representação, foi que ao fim de 
algumas aulas (em que nunca foram repetidos desenhos), alguns alunos começaram a 
desenhar de memória figuras que já não eram representadas há meses. No contacto com os 
professores titulares das turma foi apontada uma justificação para este fenómeno, é que nestas 
idades a memória é muito recrutada, nomeadamente no estudo das primeiras letras e dos 
grafismos. Outra constatação verificada nestas aulas de ensino básico e também nas aulas do 
1.º período ao 12.º6 que abordaram o desenho de memória, está relacionada com o carácter 
                                                            
47 ver págs.4 e 5 do capítulo 1 “Enquadramento teórico”. Para Speed ” A dificuldade não está no decorar a forma 
de algo, mas sim na sua impressão traduzida em linhas e tons, é esse o nível que exige uma maturidade artística,  
como  o conhecimento  das técnicas e das potencialidades   dos materiais” porque  "Só dessa forma nos 
poderemos exprimir num pedaço de papel."  Speed evoca a capacidade de recordar uma impressão de uma forma 
que o artista consiga representá-la, dependendo do seu poder de análise visual no seu sentido técnico. “Se no 
caso de desenharmos com linhas e tonalidades. A impressão terá de ser analisada nestes termos como se 
estivéssemos a desenhar num papel que está na nossa cabeça” - Speed, Op. Cit, págs.260,261 e 262. 
48- ver pág. 4 do capítulo 1 “Enquadramento teórico” onde Speed distingue uma fase inconsciente de outra mais 
consciente nos processos de observação “ A memória visual só é eficaz se for feita essa tentativa consciente, pois 
a memória visual do ponto de vista mais emocional de nada serve quando passamos à fase do desenho. A prova 
disso é que podemos ver objectos repetidas vezes no dia-a-dia, mas se não os tentarmos decorar, também não 
conseguiremos representá-los graficamente.” -Speed, Op. Cit , p.262.  
21 
 
exponencial do vocabulário gráfico. Ou seja, quer nos alunos da primária quer nos do 
secundário assiste-se a um acumular de conhecimentos gráficos ao longo de um percurso feito 
de processos inerentes ao desenho de memória. Esta constatação parte de uma premissa muito 
simples que consiste no seguinte: O aluno que sabe representar um cão de lado tem mais 
facilidade em representar  um cavalo na mesma posição, do que um aluno que não sabe 
desenhar nenhum quadrúpede. Da mesma forma nos alunos do ensino primário: O aluno que 
já sabia desenhar o contorno de alguns heróis dos desenhos animados, tinha maiores 
facilidades em desenhar novas figuras, do que um aluno que não sabia desenhar nenhum 
contorno de herói. Estas potencialidades da acumulação de vocabulário gráfico memorizado 
serão definidas em termos de estratégias a implementar no estágio, com a exploração do mais 
variado tipo de referentes gráficos, nomeadamente exercícios de exame que exijam o desenho 
das mais variadas formas. Ao ser confrontado com o maior número de memorizações gráficas 
possíveis, o aluno terá menos hipóteses de ser surpreendido em contexto de exame e não só.  
Outro fundamento importante para utilização destes métodos de desenho com recurso 
a propostas gráficas, baseia-se nas reacções e expectativas iniciais dos alunos, de uma forma 
geral o desenho representado e proposto pelo professor é objecto de admiração mas também 
de desilusão por parte do aluno, que o entende como inalcançável e irreproduzível. No 
entanto, a referência que é dada pelo professor é como que um primeiro patamar que deve ser 
alcançado pelo aluno, que ao memorizá-lo e ao repeti-lo outras tantas vezes percebe que se 
vai aproximando cada vez mais daquilo que foi representado pelo professor e que até aí  lhe 
parecia inimitável.   
Outra indicação que nos é dada por este autor comprova que a memorização visual 
poderá ter vantagens em ser acompanhada por um registo prático 49. Este tipo de 
apontamentos ou esboços em articulação com  processos de memorização visual podem ter 
efeitos mais rápidos e portanto mais motivadores para os alunos, pois funcionam nos 
processos de apreensão como uma articulação acumulativa de informações.  
A memorização do desenho por parte do professor é igualmente decisiva e essencial 
neste processo, pois ele compreenderá rapidamente que tem mais facilidade em decorar o 
desenho se for desenhando um esboço em simultâneo do que sem o apoio de um registo 
gráfico. Estas constatações podem ser comprovadas com clareza se tentarmos executar o 
processo de memorização visual de um objecto sem registos gráficos e, posteriormente, já 
                                                            
49 Ver pág.5 do Capítulo 1”Enquadramento teórico”.Speed refere que ” A memória tem uma grande influência 
num desenho à vista, a prova disso são os avanços notórios que fazemos quando esboçamos várias vezes o 
mesmo objecto, sendo o primeiro naturalmente inferior aos seus sucessores” 49 - Speed, Op. Cit, p.263. 
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recorrendo a estes. Esta ideia foi defendida por uma aluna durante o estágio “Não consigo 
memorizar bem se não tiver em paralelo um acto mais gestual, por exemplo, na marcação do 
código multibanco decoro com mais facilidade o movimento do meu dedo no teclado do que 
os próprios dígitos”.  
Desenhar ou esboçar pode permitir uma melhor memorização nomeadamente dos 
elementos mais complexos. Esta estratégia de memorização irá desaguar, portanto, em dois 
percursos distintos, devendo ser ambos testados em sala de aula para se avaliar os seus níveis 
de eficácia.  
Para concluir este ponto, a estratégia a adoptar neste campo de investigação sobre a 
memorização visual, em muito se assemelhará com as práticas de ensino aplicadas por  Lecoq 
de Boisboudran, no início do século XX50. A importância dada à verbalização dos elementos a 
memorizar terá em ambas um grande lugar de destaque. No entanto serão feitas duas rupturas 
de vulto em relação aos métodos do professor francês. A primeira reflecte-se na memorização 
de desenhos em vez de objectos do real, pelos motivos já apresentados. A segunda incidirá 
sobre métodos de memorização com recurso ao esboço ou ao registo gráfico ao contrário  dos 
métodos de Lecoq de Boisboudran exclusivamente dependentes de uma percepção visual 
exaustiva.      
    Estratégia  alternativa de ensino aplicada a alguns processos da narrativa sequencial 
No primeiro capítulo referente ao enquadramento teórico para este método 
apresentado, fizemos da voz de Will Eisner uma fonte muito útil para estratégias eficazes ao 
nível da capacidade de síntese. Na preparação para este estágio, tornou-se fundamental criar 
estratégias que englobassem todas as dificuldades possíveis que os alunos pudessem 
apresentar. Sabia-se de antemão que apesar das aulas dadas no 1º período, nem todos os 
alunos teriam no desenho de memória o melhor recurso para dar respostas de síntese com 
eficácia. Uma vez que este estágio corresponde a uma unidade de trabalho, equivalente a uma 
das unidades propostas no programa oficial da disciplina, um plano unificador e com 
alternativas válidas tornava-se obrigatório.   
Para evitar rupturas nos níveis motivacionais dos alunos, bem como possíveis 
descriminações ou complexos de inferioridade, esta estratégia alternativa será aplicada a todos 
os alunos, desde os que apresentam maiores dificuldades aos que apresentam respostas 
                                                            
50 Ver pág. 3 do  capítulo 1 ”Enquadramento teórico”. Speed descreve algumas  práticas leccionadas pelo 
Professor Lecoq de Bouisboudran no Inicio do século XX, em Paris, nomeadamente a memorização progressiva 
de formas reais. 
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eficazes. Além de que uma nova estratégia em nada penalizará os alunos que revelem 
respostas mais positivas, pois terão à sua disposição mais do que uma ferramenta. 
Eisner evoca várias formulas de encaminhar o leitor para uma determinada emoção ou 
condição intencionais51.  Ao sermos confrontados com esta posição manipuladora por parte do 
autor ou do criador de uma imagem, compreendemos o papel frágil que está inerente ao 
observador. Este cenário e estas condições devem ser dadas a conhecer ao aluno. A narrativa 
sequencial pode ser um exemplo de como uma acção gráfica pode e deve ser fortemente 
comunicada. 
Esta estratégia será apresentada através de vários esboços no quadro que irão abordar 
muitas das problemáticas da narrativa sequencial de Eisner, nomeadamente a exploração da 
emoção através do enquadramento, da perspectiva, dos recurso a planos mais próximos e mais 
afastados. 
Serão abordadas estratégias de transformação e desequilíbrio de imagens em termos 
estruturais, nomeadamente através da divisão da imagem em partes ou eixos fundamentais. 
Na desconstrução gráfica será sugerido a divisão do desenho em várias partes, seguindo-se o 
recorte e a desmontagem total das estruturas gráficas dominantes.  
  Estratégia de ensino com  recurso a exercícios específicos 
Uma das estratégias utilizadas para a obtenção de respostas o mais inequívocas 
possível no desenvolvimento deste estudo, consiste na aplicação de exercícios específicos 
para uma abordagem incisiva sobre as competências a serem testadas e desenvolvidas. 
Assim sendo, para a observação de exercícios que recorram à memória visual, foi 
apresentado o exercício do grupo II do exame nacional de 2009-1ªfase (ver figura 146). 
Este exercício, exige ao aluno recorrer à sua capacidade de síntese ( com ligações 
directas ao seu vocabulário gráfico memorizado) representando graficamente duas figuras 
humanas, enquadrando-as sobre o quadro “Atelier” de Vieira da Silva. Sendo a figura humana 
                                                            
51 Ver pág. 9 e 10 do capítulo 1 “Enquadramento teórico”. Segundo Eisner “Outro uso de perspectiva é a 
manipulação ou a produção de vários estados emocionais do leitor. Parto da teoria de que a reacção da pessoa 
que vê uma determinada cena é influenciada pela sua posição de espectador. Ao olhar uma cena de cima, o 
espectador tem uma sensação de pequenez, que estimula uma sensação de medo, o formato do quadradinho em 
combinação com a perspectiva provoca essas reacções porque somos receptivos ao ambiente. Um quadradinho 
estreito evoca uma sensação de encurralamento, de ‘confinamento’, ao passo que um quadradinho largo sugere 
abundância de espaço para movimento - ou fuga. Trata-se  de sentimentos primitivos profundamente arraigados 
e que entram em jogo quando accionados adequadamente. O formato do quadradinho e o uso da perspectiva 
entro dele podem ser manipulados para produzir vários estudos emocionais no espectador”. Eisner. Op. Cit, 
págs.89 e 90.  
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um dos elementos gráficos mais complexos e interessantes de serem representados, 
considerou-se muito pertinente recorrer a este exercício. 
O 2.º exercício foi o de 2009- 2.ªfase (ver figura 147).Este exercício recorre a uma 
Pintura de Josefa de Óbidos  “Natureza morta” para obter por parte do aluno uma resposta que 
embarque o desequilíbrio e a acentuação gráfica. Esta imagem ao ser constituída por 
elementos gráficos (chávenas, bules, frutos, etc.) com pouca complexidade de representação, 
permite ao aluno explorar com algum conforto essas exigências, utilizando a sua própria 
linguagem gráfica, tal como é proposto no enunciado. A escolha por este exercício, deveu-se 
às suas exigências na exploração da capacidade de síntese nas áreas de transformação gráfica 
de formas, abordando questões estruturais como: O peso das figuras entre si e na página; os 
eixos principais de um espaço ou enquadramento; técnica de acentuação, desconstrução e 
desequilíbrio formais. 
 
Para explorarmos ao máximo as potencialidades dos conhecimentos na área da 
narrativa sequencial, recorremos ao exercício do grupo II do exame de 2010 - 2.ºfase (ver 
figura 148),  que apresenta  o trabalho de Helena Almeida, “Estudos para um enriquecimento 
interior” exigindo sobre ele uma intervenção de carácter sequencial. Este exercício apresenta 
uma narrativa gráfica através de um conjunto de fotografias da autora apresentadas de forma 
sequencial. Este desafio tem todos os ingredientes para que os alunos possam aplicar os 
conteúdos adquiridos através do autor Will Eisner.  
Estratégia de ensino aplicada aos materiais  
Para Speed nos processos de memorização visual deve haver uma maturidade na 
exploração dos materiais. Pois é essencial  que se estabeleça uma convergência entre aquilo 
que se vê e aquilo que se representa, fruto de uma tradução coerente que tenha base num 
conhecimento técnico prévio.52 
Serve isto para evidenciar a necessidade dos alunos terem alguma experiência com os 
materiais, ou pelo menos algum conhecimento teórico acerca do seu uso. No exercício que 
aborda a obra de Vieira da Silva, os materiais recomendados foram os pastéis de óleo, tinta-
da-china e lápis de cor. 
No exercício que referenciava a pintura de Josefa de Óbidos os materiais apropriados 
foram os pastéis de óleo ou uma técnica mista de grafite e sanguínea.  
                                                            
52 Ver pág. 4 do capitulo 1 “Enquadramento teórico” .Para Speed “A dificuldade não está no decorar a forma de 
algo, mas sim na sua impressão  traduzida  em linhas e tons, é esse o nível que exige uma maturidade artística,  
como  o conhecimento  das técnicas e das potencialidades   dos materiais”. Speed, Op. Cit ,p.261.  
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 Na sequência fotográfica de Helena Almeida, foram-nos indicados os materiais: lápis 
de cor ou técnica mista com tinta-da-china e lápis de cor. 
Os alunos do 12.º 6 já tinham tido contacto com estes materiais, tendo sido abordados 
em aulas anteriores o uso apropriado de aguadas, a mistura de cores nos pastéis de óleo e a 
aplicação de trama na coloração através dos lápis de cor, pastel seco, grafite e sanguínea. Em 
relação aos alunos do 11.º6 desconhecia-se as suas competências no uso dos materiais, sendo 
que no caso de serem diagnosticadas dificuldades deverá ser dado um apoio teórico e 
demonstrativo sobre este ponto. 
Estratégia inerente às condicionantes biológicas e culturais  
- As mnemónicas visuais 
Em cada um dos desenhos representados no quadro, foi necessária a sua memorização. 
Neste processo o professor antecipa-se às dificuldades que vão ser vivenciadas posteriormente 
pelos alunos em sala de aula. Durante a memorização do desenho o professor compreende que 
existem eixos, linhas auxiliares, pontos de inflexão, curvaturas, ângulos e ligações que serão 
obstáculos para a representação e memorização do desenho em causa. Por isso ele deve 
assinalar num rascunho todos estes elementos e pode atribuir-lhes formas idênticas ou 
semelhantes que permitam uma melhor associação das partes.  
Para uma melhor compreensão deste problema seria importante dar como exemplo a 
experiência didáctica que o autor deste relatório teve enquanto docente do ensino básico. 
Porque embora este estágio incida nas realidades do ensino secundário a origem destes 
problemas remonta aos primeiros anos de escolaridade. Além disso este exemplo permite uma 
visualização mais simplificada daquilo que serão as complexidades da representação gráfica 
no ensino secundário. Nessas aulas, costumava encher-se o quadro com os heróis dos alunos 
provenientes dos desenhos animados e da Banda Desenhada. De seguida os alunos deveriam 
proceder à representação desses desenhos, a cópia elaborada por eles era composta por várias 
dificuldades principalmente quando confrontados perante linhas próximas mas com 
curvaturas diferentes ( ver figura 122). O papel do desenho enquanto interpretação da 
realidade faz com que, principalmente nestas idades, o professor tenha uma função de tradutor 
e deva utilizar uma das principais virtudes da infância, a capacidade de memorização.  
Sempre que se verificavam dificuldades recorria-se ao exemplo do formato das letras, 
pois nestas idades as letras são dos primeiros desenhos que lhes são exigidos para decorar e 
representar com rigor, sendo uma óptima ferramenta para ultrapassar algumas formas mais 
complexas de interpretação gráfica ( ver figura 121- por exemplo,  o nariz do dragão é o “n” e 
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o seu pescoço é composto por vários “u’s”). Estes exercícios, praticados muito cedo com 
crianças entre os 5 e os 7 anos, iriam obrigá-los a ganhar princípios de assimetria, 
familiaridades entre os elementos, proporção, hábitos de observação e o apuramento e 
frescura no traço (uma qualidade escassa na grande maioria dos alunos que chegam ao ensino 
secundário).  
Esta estratégia nunca poderá ser ambiciosa no sentido de uma representação gráfica 
exigente, por termos como alvo crianças do ensino básico e por todas as condicionantes 
biológicas já referidas. No entanto, estas práticas poderão incutir o gosto pelo desenho desde a 
infância, criando hábitos e meios para que mais tarde, entre os 12 e os 14, possam ser 
introduzidos métodos mais rigorosos ao nível do desenho, indo ao encontro das teorias que 
defendem o verdadeiro ensino do desenho no início da adolescência. Estas propostas, 
baseadas em temas aliciantes para as crianças adquirirem hábitos, permitirão que, quando 
estiverem na idade própria para o ensino do desenho, já possuam noções de proporção, 
assimetria, traço e acima de tudo uma competência muito pouco presente nos alunos do 
ensino secundário, a capacidade de observação.     
 Já no ensino secundário as melhores “mnemónicas visuais”53 estão relacionadas com 
a ordem em que os elementos se apresentam, com a atribuição de um grau aproximado para 
uma determinada amplitude, a identificação de algumas linhas de construção auxiliares, 
pontos de intersecção de duas linhas, ou até mesmo recorrer a uma determinada letra para 
uma determinada curvatura (por exemplo: a letra “m” para representarmos uma curvatura 
tripla do osso do joelho visto de lado, sendo que a mão irá apoiar na última curvatura ver 
figura 123). 
Em nome de uma linguagem acessível e fluida, que deve ser estabelecida com os 
alunos, na sala de aula foi utilizado para o termo “mnemónicas visuais” a palavra ”cábulas”. 
  
                                                            
53 Em nome de uma linguagem acessível e fluida, que deve ser estabelecida com os alunos, na sala de aula foi 
utilizado para o termo “mnemónicas visuais” a palavra ”cábulas”. 
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4.Situações, tarefas e materiais utilizados no ensino e na avaliação 
Durante o período do estágio foram inúmeras as actividades a seguir como a  
apresentação da metodologia,  disponibilização da informação teórica perante a apresentação 
dos exercícios, representação gráfica no quadro, apresentação das propostas de resolução, 
exemplificação correcta da utilização dos materiais e até  registar fotograficamente os 
resultados obtidos. Tais realidades serão referidas detalhadamente no capítulo seguinte,  sendo 
mais oportuno referir situações que incidiram sobre as escolhas dos materiais e dos exercícios, 
de forma a se estabelecer dinâmicas adequadas para a aquisição das competências e dos 
conteúdos necessários. 
        Materiais e exercícios inerentes ao ensino  
O estágio foi essencialmente marcado pela aplicação de uma metodologia principal 
caracterizada por propostas gráficas e mnemónicas visuais, que intervieram na resolução do 
primeiro exercício e do terceiro. A metodologia alternativa foi exclusivamente abordada para 
a resolução do segundo exercício, tendo também auxiliado na resolução do terceiro através 
das técnicas de utilização de planos de enquadramento, já exemplificadas pela obra de Will 
Eisner. Os materiais fundamentais para qualquer uma das metodologias aplicadas foram 
essencialmente o conjunto de desenhos e esboços  escolhidos (ver figura 127 para a 
metodologia alternativa  e ver figuras  123,124,125 e 126   para a metodologia principal). De 
assinalar o conjunto de propostas gráficas utilizadas para a metodologia principal (ver figuras 
1, 8, 9, 10, 11, 51, 52, 53, 82, 83, 84, 128, 129 e 130). Nesta metodologia o caminho mais 
seguro e eficaz, seria olhar para um pequeno esboço feito em papel e ampliá-lo para o quadro. 
No entanto para uma solução que fosse ao encontro das dificuldades do alunos, era necessário 
decorar o desenho de figura humana para descodificar quais os elementos mais complexos de 
interpretação e quais os possíveis caminhos para uma boa resolução. A experiência de 
resolver os exercícios que foram apresentados aos alunos foi uma mais-valia para 
compreendermos os objectivos essenciais, as dificuldades reais e gerirmos com eficácia os 
métodos de trabalho dentro da sala de aula.  
O objectivo do exercício era inserir duas figuras no quadro “Atelier”  de Vieira da 
Silva. Uma vez que esta obra sugeria um espaço de configuração apertada numa estrutura 
geométrica, começou-se por pesquisar bons desenhos de figuras humanas em posições que 
sugerissem algum aperto ou desconforto, o livro de Joseph  Sheppard54 revelou-se o portador 
                                                            
54 Joseph Sheppard. Anatomy, a complete guide for artists. págs.121,210 e 211.  
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das melhores soluções. Ambas as figuras apresentavam-se em posições complexas, que 
obrigavam a uma representação gráfica cuidada e muito atenciosa. A escolha destas posições 
com um grau de dificuldade assinalável foi premeditada, pois desta forma as competências 
exigidas para esta metodologia seriam mais visíveis. A primeira figura era uma mulher 
deitada com as pernas relativamente flectidas, com as costas assentes num pano e com um pé 
a tocar naquilo que parecia ser uma parede ou os limites de um espaço (ver figura 144). 
Esta figura trouxe consigo várias dificuldades na sua memorização, perante tantos 
elementos importantes, começou-se por assinalar as características mais destacadas, 
esperando que as razoáveis noções de anatomia pudessem resolver o resto do problema.  As 
mnemónicas  visuais  assinaladas foram: 
 - O dedo do pé que empurrava a parede, por ser uma forma definida por muitos 
ângulos. Posteriormente seguiu-se o joelho, definido por três curvaturas consecutivas. Ainda 
se assinalou um ângulo com cerca de 90° de abertura para a direita e uma linha em forma de 
“S” do ventre, que terminava a meio do peito mais afastado. No final da curvatura desse seio 
terminava a linha do ombro. O seio mais próximo do observador tinha como linhas estruturais 
uma circunferência que não fechava em cima, a curvatura superior esquerda deste seio seria 
paralela à linha definidora da omoplata um pouco mais acima. Seguia-se o braço de frente 
para o espectador, um pouco antes da sua linha do cotovelo cruzava-se com a linha de 
contorno das costas. Por fim, tínhamos a mão que através das direcções dos dedos nos trazia 
bastante realismo, o mindinho com inclinação mais para a direita, o indicador e o médio 
estavam paralelos entre si e sem inclinação, o anelar tinha inclinação oposta ao mindinho. 
Tornou-se importante estabelecer uma ordem nas mnemónicas visuais equivalente à ordem 
em que estavam distribuídos os elementos da figura, para que o desenho surgisse com o 
máximo de unidade possível.  
A segunda figura era masculina e estava curvada, com um joelho assente no chão e 
outro dobrado, tendo neste último o cotovelo apoiado (ver figura 145). O outro braço estava 
apoiado no chão. Para esta figura estabeleceu-se as seguintes mnemónicas:  
-A primeira era o ponto no ombro, onde nascia a linha do contorno aparente das 
costas. A segunda era composta pelas duas curvaturas dessa linha das costas. A terceira era 
definida pelas três curvaturas do braço. A quarta era estabelecida pela curvatura da coxa que 
desaguava na curvatura do joelho e que por sua vez iniciava a linha do gémeo. A quinta era 
formada pela dupla curvatura da segunda coxa. A sexta era definida pelas quatro curvaturas 
do braço que estava apoiado no chão, as curvaturas apresentavam-se numa ordem diminutiva 
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em termos de dimensão e correspondiam ao ombro (a curvatura maior), ao tríceps, ao bíceps, 
e ao cotovelo ( a mais pequena). A sétima não era tão perceptível mas sugeria uma linha 
oblíqua que vinha do ombro e que permitia localizar o peito.  
A estratégia alternativa incidia na resolução do 2º exercício. O exercício apresentava o 
quadro de Josefa de Óbidos,”Natureza morta” e exigia que o aluno criasse desequilíbrios 
através da acentuação. O aluno deveria utilizar a sua própria linguagem gráfica. Igualmente 
explorando a capacidade de síntese, foram apresentadas propostas para os alunos que têm 
maior dificuldade de representação. Foram desenvolvidos esboços no quadro que deram 
visibilidade a respostas de carácter transformativo, como dividir a altura da folha deitada em 3 
partes ou inserindo eixos que podiam servir de estrutura para a criação de desequilíbrios. Foi 
abordada a técnica de dividir uma representação da obra em vários quadrados, para 
posteriormente recortar e desmontar as estruturas formais criando-se desequilíbrios gráficos. 
Foram também dados exemplos na linha da narrativa sequencial, explorando acções, 
distribuindo pesos e formas. Foi atribuído um tempo de aula próprio para teorização e 
exemplificação prática dos materiais exigidos em exame nomeadamente, os pasteis, tinta-da-
china, sanguínea e vários tipos de grafites. 
Para o terceiro e último exercício, tomando como referência as técnicas de narrativa 
sequencial apresentadas por Will Eisner55 entendeu-se que poderia ser interessante romper 
com a ordem da sequência fotográfica apresentada recorrendo à utilização de diferentes 
planos. Uma vez que a narrativa inicial mantinha uma ordem de planos idêntica, (o plano 
manteve-se sempre fixo e com o mesmo enquadramento, variando apenas as acções e os seus 
respectivos elementos visuais)  resolveu-se ampliar o enquadramento dos planos de forma a se 
dar uma noção total do espaço da acção ao espectador. Para isso em sequência da última 
imagem apresentada56, introduziu-se um primeiro plano de peito em que a figura surge agora 
quase de frente. Nesta primeira proposta tentou-se nomear menos mnemónicas visuais do que 
no exercício anterior com recurso à  memória. Esta decisão foi tomada para se perceber se 
haveriam ligações cognitivas por parte dos alunos entre estes dois exercícios, uma vez que 
ambos recorriam à representação da figura humana. Mesmo assim referiu-se os seguintes 
elementos para uma memorização mais eficiente: 
- O primeiro consistia na acção de levar algo à boca, o segundo referia a curvatura do 
pulso, o terceiro chamava a atenção para a posição dos dedos ( o indicador e o médio mais 
                                                            
55 Para exemplificar algumas dessas técnicas abordadas por Will Eisner, foram realizados alguns esboços no 
quadro que podem ver observados no capítulo 7 “Apresentação, análise e interpretação dos dados avaliativos”. 
Os originais de Will Eisner são as figuras 140, 141, 142 e 143. 
56 A imagem feminina  surge cortada e de perfil. Ver figura 148. 
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esticados, o anelar dobrado e o mindinho que mesmo esticado ficaria do mesmo tamanho do 
anelar). Foi feita também uma ressalva para a sombra que se alargaria aos dedos que 
estivessem numa posição mais encolhida. A quarta referência foi ao colarinho da camisa, com 
a gola do colete por baixo sugerindo a letra “V”. A quinta mnemónica consistia na observação 
do penteado com um caracol maior de forma arredondada acompanhado por duas madeixas 
caídas. A segunda proposta equivalente ao último plano da acção, consistia num plano picado, 
em que poderíamos observar todo o espaço da acção com pincéis dentro de um alguidar cheio 
de tinta e uma cadeira onde a protagonista da acção está sentada de braços cruzados. A 
primeira referência mencionava dois pares de linhas que convergiam para um ponto de fuga, 
para se puder definir graficamente a cadeira numa perspectiva vista de cima, assim seria 
também mais fácil colocar a figura feminina dado que a cabeça deveria ter uma dimensão 
maior em relação os pés, do que a proporção estabelecida nos cânones usuais. Ainda foram 
assinaladas cábulas para as manchas de tinta no chão e para o alguidar, definido por duas 
elipses paralelas. 
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5. Descrição sumária das aulas realizadas 
Foram dadas um total de oito aulas (seis de 90 minutos e duas de 135 minutos), seis ao 
12.º6  e as restantes duas ao 11.º6. Será feita uma descrição de cada aula, consoante os 
objectivos das planificações (ver figura 135). Em virtude dos interesses deste estágio houve 
várias alterações feitas à planificação inicial. Na maioria dos casos tais alterações resultaram 
da necessidade em se focar alguns aspectos cruciais nas metodologias aplicadas, por vezes 
afectados com falta de tempo ou circunstâncias da própria aula. Passemos então à descrição 
das aulas de acordo com aquilo que foi vivenciado e supervisionado.   
                   1.º aula / 25-03-2011 
Nesta primeira aula começou-se por não inserir a estratégia em contexto de exame, de 
forma a que as metodologias fossem apreendidas logo de início pelos alunos com a menor 
complexidade possível. Para poder constatar as possíveis melhorias dos alunos, foi pedido um 
desenho de memória de um peixe vulgar, quem não conseguisse poderia recorrer a grafismos 
mais infantis dignos dos desenhos animados, pois o importante nesta fase era identificar os 
elementos principais que caracterizam o peixe, explorando a capacidade de síntese. Várias 
vezes durante algumas aulas do 1.º período foram desenvolvidos exercícios semelhantes a 
estes, em que foi demonstrado, aos alunos que estavam a recorrer a linguagens da banda 
desenhada e da animação, que estas apesar de não serem recomendáveis  poderiam ter 
utilidade. Não se defendeu a sua utilização enquanto repostas finais, mas estas gramáticas 
poderiam constituir uma primeira abordagem, que com pequenas alterações originariam um 
desenho mais realista (por ex. no caso de animais provenientes do imaginário da animação, se 
reduzíssemos o tamanho dos seus olhos, se retirássemos um pouco da vertente caricaturada ou 
humanizada das formas e se introduzíssemos uma camada de pelo com sombra adquiríamos 
facilmente uma representação mais fidedigna).  
Alguns alunos desenvolveram um projecto para outra disciplina umas semanas antes ( 
que consistia na representação de um logótipo de uma sardinha para um concurso público) e 
graças a isso deram uma resposta mais positiva. Outros tinham algumas referências de 
memória sobre a estrutura do peixe e também responderam positivamente. Os alunos com 
mais dificuldades tiveram de recorrer aos vocabulários mais infantis. 
Após esta primeira fase, foi desenhado pelo professor um peixe de memória, no 
quadro. Houve a preocupação de salientar os olhos elípticos, o maxilar inferior mais saliente 
que o superior, as guelras, as barbatanas e uma luminosidade a incidir sobre as escamas do 
peixe, que se assemelhava a uma dourada. Os alunos tiveram 10 minutos para decorar o 
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desenho, chamou-se a atenção para estes elementos, as linhas principais, as curvaturas, os 
pontos de inflexão e os ângulos. Os resultados finais revelaram  conclusões interessantes57. 
O mais surpreendente foi revelado durante a discussão e reflexão desta estratégia. 
Questionado sobre o que tinha achado da eficácia desta estratégia, um aluno respondeu ”Não 
sei se agora desenho melhor peixes, mas sei que este exercício deu-me muita vontade de ir 
para casa pesquisar imagens de peixes para conseguir desenhá-los bem de cabeça”. Os 
restantes colegas concordaram. Durante a planificação desta estratégia não foi tomada em 
linha de conta uma vertente muito importante que acabou por surgir com as actividades 
práticas, é que a imposição de desafios na sala de aula, se for bem planeada, pode incutir 
fortes níveis de motivação e foi  precisamente isso que aconteceu. Esta constatação já tinha 
sido observada numa  actividade exterior a este estágio, dedicada à pratica de diário gráfico, 
pois verificou-se um paralelismo entre os níveis de motivação dos alunos e a necessidade de 
temas para catapultar uma prática correcta do desenho, ou seja quando um aluno está 
motivado não necessita que lhe sejam dadas ideias para os temas a representar, mas quando o 
aluno está desmotivado usa tudo como desculpa para não trabalhar, inclusivamente a falta 
desses referentes. Por isso no inicio do ano lectivo quando foi apresentado à turma as 
metodologias que iriam estruturar a prática do diário gráfico, rapidamente uma grande maioria 
pediu que fossem  lançados   temas semanais, o que com o passar do tempo e à medida que os 
alunos iam ganhando autonomia, já não foram sendo necessários. 
2.ª aula / 01-04-2011 
 Nesta aula apenas projectou-se  na parede da sala o enunciado do exame nacional de 
“Desenho A”, de 2009, 1.ª fase. O exercício em causa era o do II grupo do exame, que exigia 
uma resposta baseada na capacidade de síntese e de transformação. Era pedida uma 
introdução de figuras humanas no quadro de Vieira da Silva, “Atelier”. A postura do 
professor, durante o período de execução do exercício foi igual à de um vigilante de exames, 
não tendo influenciado nem ajudado qualquer aluno. O objectivo era criar um ambiente  
neutral, de forma a alcançar o maior número de resultados espontâneos, pessoais e naturais 
por parte dos alunos. Desta forma poderemos analisar a sua capacidade de síntese antes das 
estratégias abordadas. Posteriormente iremos confrontar estes resultados com os que foram 
obtidos na aula seguinte.  
Após a realização dos exercícios, recolheu-se e fotografou-se os trabalhos. Os alunos 
revelaram alguma insegurança e até desconfiança no processo de resolução do exercício, 
                                                            
57 Ver  resultados no capitulo 7 “Apresentação, Análise e interpretação dos resultados obtidos”  
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tendo alguns no final da aula demonstrado alguma relutância em mostrar o seu trabalho, 
argumentando que não tinha decorrido da melhor maneira. Foi explicado que aqueles 
trabalhos eram apenas uma experiência e que não seriam alvo de avaliação, de forma a criar 
um ambiente mais descontraído na realização do exercício.   
3.º aula / 06-04-2011 
Esta aula exigiu uma preparação adicional por parte do professor antes da sua 
realização. Pois nesta aula exigia-se o desenho de duas figuras humanas no quadro, para que 
os alunos efectuassem a sua captação gráfica através da memória visual. As dificuldades para 
o professor consistiam na complexidade do desenho das figuras humanas em grande escala no 
quadro. Antes da realização da aula, foi feita pelo professor uma memorização dos desenhos 
pretendidos para a 2.ª resolução do exercício.  
A aula começou com uma explicação aos alunos sobre alguns dos fundamentos da 
dissertação de forma a compreenderem as práticas a que tinham sido sujeitos em aulas 
anteriores. Foram referidas algumas das ideias de Speed, nomeadamente quando atribui maior 
dificuldade do desenho de memória a uma tradução dos objectos reais, para estruturas 
gráficas, como se estivéssemos a desenhar dentro do cérebro58. Foi salientado igualmente que 
Speed previu muitas dificuldades iniciais nesta forma de desenhar, mas que com hábitos 
regulares as melhorias se iriam fazer sentir59. 
Após a realização dos desenhos no quadro, foi pedido aos alunos que em 10 minutos 
decorassem as duas figuras, para se poder apagar os desenhos do quadro. Os alunos em 
pânico, imploraram que pelo menos pudessem decorar uma figura de cada vez, ou seja 
decoraram uma em 5 minutos, esta foi apagada e tentaram desenhá-la. Posteriormente 
passaram à memorização da segunda figura, seguindo-se a sua eliminação do quadro e a 
respectiva representação por parte de cada aluno. Foi chamada a atenção dos alunos para a 
forma como colocavam as figuras na folha, para respeitarem as regras básicas de 
enquadramento. Posteriormente os alunos deveriam colorir explorando os materiais e 
relacionar as linguagens entre o quadro e as figuras humanas. Alguns alunos chegaram 
atrasados à aula cerca de 20 minutos, o que os levou a não terminar o exercício em termos de 
coloração e finalização dos pormenores. No entanto a meio da aula, ao constatar-se esse 
problema, foi pedido aos alunos se preocupassem essencialmente com o enquadramento da 
                                                            
58Ver capitulo 1”Enquadramento teórico”.  
59 Ver capitulo 1”Enquadramento teórico”. 
34 
 
figuras na folha e com a representação das memorizações, pois afinal era isso que estava a ser 
testado. 
Os trabalhos tiveram de ser recolhidos cerca de 20 minutos após o inicio da sua 
elaboração, o seu aspecto formal foi na maior parte dos casos o de um esboço ou o de um 
trabalho inacabado. 
 De referir que a professora cooperante Tereza Knapic, foi destacada há dois anos para 
a correcção deste exame , tendo referido que foi dos exames com maior numero de 
reprovações que se recorda, devido às dificuldades de representação da figura humana e do 
seu respectivo  enquadramento. Referiu ainda que os alunos com melhores resultados eram os 
alunos com fortes hábitos de desenho em diário gráfico. O que comprova não só as 
dificuldades de representação da figura humana, como a ideia de Harold Speed de que só com 
um trabalho muito assíduo é que se pode potencializar o poder de síntese. Isto porque 
qualquer professor que desfolhe habitualmente o Diário gráfico dos seus alunos, sabe que um 
dos temas mais frequentes é precisamente o da figura humana. 
4.ªaula / 08-04-2011  
Esta aula foi iniciada com um pequeno inquérito individual aos 13 alunos presentes. 
Este questionário foi feito verbalmente a cada um, o que trouxe a vantagem de serem 
acrescentadas respostas mais interessantes e permitiu estabelecer relações entre as respostas 
dos alunos e os respectivos trabalhos. A segunda parte da aula foi despendida com a resolução 
de um exercício do exame da 2.ª fase de 2009. O exercício apresentava o quadro de Josefa de 
Óbidos . 
 Foram desenvolvidos esboços no quadro que deram visibilidade a respostas de 
carácter transformativo, como dividindo em 3 partes a altura da folha deitada e inserindo 
eixos que podiam servir de base para a criação de desequilíbrios na composição. Foi abordada 
a técnica de dividir uma representação da obra em vários quadrados, para criar desequilíbrios 
gráficos. Foram também dados outros exemplos na linha da narrativa sequencial. Foram 
utilizados os materiais exigidos no exame, nomeadamente, pasteis, sanguínea e vários tipos de 
grafites. A maioria dos alunos optou pela estratégia de desenhar a imagem dada, rasgar em 
pedaços e desmontar assim toda a estrutura formal do primeiro desenho. Posteriormente 
copiaram o resultado da desmontagem.  
Alguns alunos também optaram por trocar o posicionamento de pormenores de cada 
objecto representado por Josefa de Óbidos. Outros ainda trabalharam novos enquadramentos e 
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posicionamentos, bem como novas linhas e eixos estruturais da obra. No final da aula os 
trabalhos foram recolhidos.   
                    5.ºaula / 26-04-2011 
 Esta foi a primeira de duas aulas leccionadas na turma do 11.º6, ao cargo da Professora 
Tereza Knapic. Nesta aula a turma estava dividida em dois turnos tendo ambos a duração de 
135 minutos.  
Depois de alguns resultados já constatados na turma do 12.º6, pretendeu-se nas duas 
aulas atribuídas ao 11.º ano incidir as nossas atenções no exercício de exame que abordava a 
obra de Vieira da Silva. As razões que nos levaram a apostar neste exercício prendem-se com 
as suas exigências acrescidas no enquadramento, representação das figuras e no recurso a um 
vocabulário visual rico.  
As vertentes deste exercício não só testam claramente as competências desenvolvidas 
na metodologia em causa como revelam uma maior clareza e esclarecimento nos resultados 
obtidos, uma vez que se concentram essencialmente no recurso à memorização para uma 
resolução correcta. Os objectivos do exercício também vão directamente ao encontro das 
exigências deste método. 
 Uma vez que só foi resolvido este exercício, foi possível gerir melhor o tempo de 
aula. Tendo sido disponibilizado mais minutos para a memorização, foi dada a hipótese de 
registar graficamente a proposta para uma melhor percepção e foi disponibilizado mais tempo 
para a realização das duas respostas. 
A aula começou com a distribuição do exercício e esclarecimento de dúvidas 
relacionadas sobre o enunciado (nomeadamente sobre o uso dos materiais e sobre a possível 
recriação da obra “Atelier”).  
Os alunos tiveram 30 minutos aproximadamente para efectuarem a sua primeira 
resposta ao exercício, tendo sido notória as dificuldades na gestão do tempo bem como na 
colocação das figuras, de forma a respeitarem as normas de enquadramento e proporções 
anatómicas. 
Seguiu-se um período, destinado à apresentação da metodologia, à representação das 
figuras no quadro com as mnemónicas visuais e uma repetição verbal da ordem e das 
características inerentes a estas. Os alunos tiveram cerca de 10 minutos para memorizar e 
registar os desenhos com as cábulas. Posteriormente foram recolhidos os registos gráficos 
auxiliares à memorização, os desenhos foram apagados do quadro e foram atribuídos mais 30 
minutos para a resolução da segunda resposta. Mais uma vez a gestão do tempo foi mal feita 
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pelos alunos, tendo sido recolhidos os desenhos numa fase de esboço embora já com as 
figuras representadas e os elementos principais do fundo inseridos. Foi definido que para um 
resultado final mais rigoroso, seria dado algum tempo para os alunos finalizarem esta última 
resposta. Em termos de planificação de actividades e desenvolvimento da mesma, o segundo 
turno foi idêntico ao primeiro, sendo apenas de acrescentar algumas observações da 
Professora cooperante Tereza Knapic acerca da utilidade do método60. 
6.ºaula / 27-04-2011 
Esta aula foi a última com a turma do 11.º7 e por isso foi planeada de forma a que as 
suas actividades se concentrassem nos acabamentos do exercício de memorização de figuras 
humanas. Esta estratégia foi  definida de forma a se obterem conclusões com a maior 
objectividade possível no exercício considerado mais apropriado para testar a eficácia deste 
método61. 
Assim sendo os alunos despenderam a maior parte do tempo da aula na finalização das 
duas respostas esboçadas na aula anterior. Nesta fase, o esforço dos professores incidiu 
essencialmente em práticas didácticas que visavam o uso adequado  dos materiais exigidos no 
exercício, muitos deles  completamente desconhecidos para os alunos, nomeadamente o pastel 
de óleo.  
Posteriormente foi distribuído o inquérito anónimo, correctamente preenchido pelos 
alunos. Por fim, estabeleceu-se um debate na turma de forma a serem retiradas algumas 
ilações sobre a metodologia. Um dos alunos referiu que estes exercícios deveriam ser feitos 
logo desde o inicio da escolaridade, pois teriam tido consequências positivas ainda mais 
notórias, outra aluna referiu que sente necessidade de desenvolver esta capacidade, porque até 
no desenho à vista acontecem vários imponderáveis que nos obrigam a recorrer à memória. 
De uma forma unânime todos os alunos mostraram empenho e interesse por esta actividade.  
7.ªaula / 29-04-2011 
Nesta sétima aula a turma esteve dividida em dois turnos, ficando a aula com metade 
dos alunos que teria habitualmente. Este cenário permitiu uma maior flexibilidade nas 
actividades e maior atenção sobre o trabalho individual de cada aluno. Tentou-se por isso 
aproveitar estas condicionantes para distribuir a cada aluno tarefas mais específicas e 
                                                            
60 Ver capítulo 8 ” Reflexões sobre o trabalho realizado”  
61 Ver capitulo 6. “Métodos e técnicas de avaliação utilizadas” 
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individualizadas62, para um maior esclarecimento deste estudo e para uma maior 
aprendizagem dos alunos. 
No primeiro turno a primeira actividade proposta foi a realização de uma terceira 
resposta para o 1.º exercício que tinha como referencia a obra de Vieira da Silva. O que se 
pretendia agora nesta terceira resposta era uma memorização mas com recurso ao registo 
gráfico, tal como foi feito  na turma do 11.º6. O objectivo era  pudermos analisar se foram 
verificadas melhorias em relação à segunda resposta. Concluída esta tarefa, alguns alunos que 
não estiveram presentes na realização da primeira resposta (sem propostas para memorizar) ao 
exercício da imagem de Vieira da Silva, , estiveram ocupados na realização desta tarefa. Os 
restantes estiveram a resolver o exercício que abordava a obra de Helena Almeida, não tendo 
tido acesso a qualquer proposta gráfica no quadro. O único acompanhamento prestado incidiu 
sobre o esclarecimento de algumas dúvidas resultantes da leitura do enunciado. No segundo 
turno foram repetidos os mesmos planos de aula. De referir que a aluna n.º3, apercebeu-se de 
uma diferença na representação da figura masculina em relação à sua proposta equivalente e 
antecessora (que tinha sido apresentada para a segunda resposta ao exercício). A diferença 
consistia no posicionamento do braço que estava apoiado no joelho mas que agora tinha uma 
posição mais vertical com a mão a apoiar a cabeça63. A aluna questionou se poderia colocar 
mnemónicas que já tinham sido memorizadas anteriormente mas que ainda se mantinham 
frescas, podendo despender mais da sua atenção noutros pormenores. A resposta à aluna foi 
afirmativa, confirmando-se com isto que com três ou quatro memorizações bem feitas, os 
alunos podem até aliar conhecimentos anteriores para desenvolverem muitas outras posições à 
sua escolha. 
8.ªaula / 02-05-2011 
Esta foi a última aula deste estágio, tendo sido ocupada com a conclusão do último 
exercício de exploração da capacidade de síntese exigindo uma preparação rigorosa antes da 
sua realização. Esse ensaio prévio consistiu na pesquisa, experimentação, realização e 
memorização das propostas a serem apresentadas em aula. Todos estes processos foram 
rigorosamente estudados e as escolhas foram tomadas de forma a puderem incrementar o mais 
possível os índices de aprendizagem dos alunos64. Já em ambiente de sala de aula foram feitas 
no quadro as duas propostas para se proceder à respectiva memorização (ver figuras 52 e 53). 
                                                            
62 Por razões de finalização da resposta ou ausência do aluno na aula destinada a essa actividade. 
63 O professor na primeira memorização, não conseguiu decorar todos os elementos. Nas respostas seguintes os 
desenhos foram ganhando solidez e expressividade, o que comprova a necessidade de uma prática regular para 
explorar a capacidade de síntese.  
64 Sobre os processos analisados capítulo 4 “Situações, tarefas e materiais inerentes ao ensino e à avaliação” 
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Foram também executados esboços retirados da obra de Will Eisner ( ver figuras 51 e 143), 
relacionados com o exercício em causa, nomeadamente com as potencialidades da utilização 
de planos como forma de exploração das emoções do espectador. Os alunos procederam à 
memorização das propostas gráficas recorrendo a esboços, que foram posteriormente 
retirados. Os desenhos foram apagados do quadro e os alunos procederam à realização das 
suas respostas. Alguns alunos não conseguiram concluir os seus trabalhos. No final da aula 
desenvolveu-se a habitual reflexão colectiva sobre o exercício. Os comentários dos alunos não 
se destacaram das ideias habituais, sendo apenas de destacar a ressalva de um aluna  que 
referiu ”No quadro não conseguimos visualizar a cem por cento, deviam ser distribuídas 
fotocópias para pudermos ver ainda melhor” 
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6. Métodos e técnicas de avaliação utilizadas 
Os métodos e técnicas de avaliação utilizadas para testar a eficácia da metodologia e a 
aprendizagem dos alunos, levou em linha de conta três factores cruciais. 
O primeiro factor baseia-se num paralelismo que deve ser mantido com os critérios de 
correcção de exames adoptados a nível nacional. Pretende-se desta forma obter resultados que 
se enquadrem com as exigências do exame e do programa da disciplina. Para um 
enquadramento com a metodologia, foram definidas competências a desenvolver de acordo 
com as exigências desta. 
O segundo factor consiste numa análise cuidada de cada exercício de forma a 
estabelecermos patamares qualitativos daquilo que seriam as respostas desejadas a obter pelos 
alunos. Esta análise deverá identificar os diferentes objectivos de cada exercício, inserindo a 
metodologia mais adequada à sua resolução de forma a pudermos encontrar soluções para as 
dificuldades de cada aluno. Esta avaliação será sem dúvida muito mais eficaz consoante o 
conhecimento prévio acerca de cada aluno. Por isso os resultados serão certamente mais 
reflexivos no 12.º6 do que no 11.ºano. 
O terceiro factor na avaliação será o inquérito realizado às duas turmas, onde através 
de um parecer anónimo se pretende obter respostas sinceras e que confiram mais visibilidade 
às impressões e dificuldades dos alunos.  
      Critérios de avaliação dos exames e competências exigidas pela metodologia   
Para o processo de avaliação das respostas dos alunos aos exercícios específicos 
propostos nas aulas foram  tomados em linha de conta os critérios de avaliação dos exames 
nacionais65 e aplicações referentes à metodologia aplicada, nomeadamente a progressão do 
aluno e a aplicação correcta da metodologia. Esta estruturação vai permitir que se obtenham 
dois tipos distintos de avaliação. A primeira, mais vocacionada para as exigências do exame 
de forma a elucidar e preparar os alunos para este momento da sua vida escolar. A segunda, 
de forma a esclarecer a eficácia da metodologia. 
Foi crucial para  este estudo que as metodologias adoptadas tivessem uma eficácia e 
uma utilidade concretas, não só nas  competências programáticas exigidas para a disciplina de 
Desenho, mas principalmente que fossem recursos válidos para uma resposta eficaz do aluno 
em contexto de exame nacional. Para uma boa adaptação desta estratégia à estrutura actual do 
exame ( que reflecte numa realidade prática aquilo que são os princípios estruturais do 
                                                            
65 Ver capitulo 3 “Estratégia de ensino utilizada e a sua justificação”.     
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programa oficial da disciplina), foi necessária uma análise aos critérios de correcção do 
exame que estão estabelecidos para o exercício que aborda os processos de síntese, sendo 
estes os seguintes:   
“-Domínio dos diversos meios actuantes, riscadores e aquosos 
-A capacidade de análise e representação de objectos e o domínio, no campo dos  
estudos analíticos, de desenho à vista, da proporção, da escala, da distância, dos eixos e 
ângulos relativos da volumetria, da configuração, dos pontos de inflexão, do contorno e da 
cor;” 
O domínio e a aplicação de princípios e estratégias de composição e estruturação da 
linguagem plástica, compreendendo práticas de ocupação de página, enquadramento, 
processos de transferência e efeitos de cor;”  
-A capacidade de síntese: transformação - gráfica e invenção  
-A coerência formal e conceptual das formulações gráficas produzidas” 66 
Este número de competências, terá muita relevância não só na apresentação dos 
objectivos do exercício a aplicar, como também enquanto critérios de avaliação. Em relação à 
apresentação dos objectivos a alcançar na resolução do exercício, será crucial que essas 
competências sejam apresentadas aos alunos, de forma correcta e objectiva. Em termos de 
avaliação estas competências incidirão sobre os critérios a utilizar. 
De uma forma mais especifica, serão apresentados os critérios no campo mais 
operativo que correspondem à cotação máxima de cada descritor. Assim no 1º exercício que 
tem como referente a obra de Viera da Silva, para os 80 valores correspondentes a este 
exercício, 10 serão atribuídos ao aluno que ” Evidencia muita expressividade e facilidade na 
definição do espaço e das figuras, adequando correctamente o tipo de representação ao 
material escolhido”67 . Outros 20 valores serão atribuídos ao aluno que ”Faz uma 
representação das 2 figuras humanas de corpo inteiro, representando volumes e proporções 
com correcção. Faz uma recriação correcta do espaço, mantendo o ambiente e os elementos 
fundamentais que o caracterizam”68. Os mesmos valores serão dados para o aluno que 
“Relaciona as figuras imaginadas com o espaço recriado, evidenciando grande criatividade e 
invenção na imagem criada”69. Para o aluno que “demonstra grande conhecimento dos 
                                                            
66 Gabinete de avaliação educacional, Critérios do Exame nacional do ensino secundário, prova 706/ 1ª fase. 
p.7. 
67  Id. Ibid. 
68Gabinete de avaliação educacional. Op. Cit, p. 8.  
69 Id. Ibid. 
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conceitos estruturais da linguagem plástica, ao organizar correctamente a imagem, adequando 
escalas das figuras humanas ao espaço dado e dimensionando o registo à técnica escolhida e 
ao espaço da folha de prova”70, serão atribuídos outros 20 valores. Os restantes 10 valores 
serão aplicados para respostas em que “A formulação gráfica produzida revela coerência 
formal e conceptual na relação com o referente de Vieira da Silva e com o enunciado da 
questão.”71 
Perante estes critérios constatamos que a metodologia aplicada, incidirá pelo menos 
em metade da cotação total atribuída a este exercício. 
Para o 2º exercício que tinha como referente o quadro “Natureza morta” de Josefa de 
Óbidos, onde foi abordada a metodologia alternativa. Numa cotação igualmente de 80  
valores, 10 valores seriam para o aluno que “Evidencia muita expressividade e facilidade na 
definição dos elementos, adequando correctamente o tipo de representação ao material 
escolhido”72. Para o aluno que “Faz uma recriação correcta e compreensível de todos os 
elementos da composição”73 estariam destinados os mesmos 10 valores. Para o aluno  que  
“Demonstra muita criatividade e invenção nos elementos  criados”74 seriam distribuídos 25 
valores. Os mesmos valores seriam atribuídos ao aluno que “demonstra grande conhecimento 
dos conceitos estruturais da linguagem plástica, ao organizar a composição de modo a 
transmitir desequilíbrio. Cria um espaço dinâmico deslocando ou redimensionalizando, ou 
utilizando a cor de modo a criar tensão. Dimensiona o registo à técnica escolhida e ao espaço 
da folha de prova”75. Os restantes 10 valores corresponderiam a uma resposta em que “A 
formulação gráfica produzida revela coerência formal e conceptual na relação com o referente 
de Josefa de  Óbidos e com o enunciado da questão”76. Também, aqui percepcionamos 
facilmente que mais de metade da cotação do exercício estava direccionada para as propostas 
apresentadas pela metodologia alternativa. 
No terceiro exercício escolhido, que tinha como referencia a obra de Helena Almeida, 
10 valores seriam para o aluno que  “evidencia muita expressividade e facilidade na definição 
da proposta, adequando correctamente o tipo de representação ao material escolhido”77. Para 
                                                            
70 Id. Ibid. 
71 Gabinete de avaliação educacional. Op. Cit,p. 9.  
72 Gabinete de avaliação educacional. Op. Cit,p. 7. 
73 Gabinete de avaliação educacional. Op. Cit,p. 8. 
74 Ib. Idem. 
75 Ib. Idem. 
76 Ib.Idem. 
77 Gabinete de avaliação educacional. Op. Cit, p. 7.  
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o aluno que ” Representa formas e proporções com muita correcção”78 seriam distribuídos 20 
valores. Para uma resposta que ” faz uma continuação lógica da sequência, mantendo os 
elementos fundamentais que a caracterizam e evidencia grande criatividade e invenção nas 
imagens criadas”79 seriam conotados outros 20 valores. Para o aluno que  “demonstra grande 
conhecimento dos conceitos estruturais da linguagem plástica, no modo como transmite o 
movimento e o tempo, e como dimensiona o registo à técnica escolhida e aos espaços 
dados”80 , 20 valores. Para a resolução cuja “ formulação gráfica produzida revela coerência 
formal e conceptual na relação com o referente de Helena de Almeida e com o enunciado da 
questão”81 seriam atribuídos os restantes 10 valores. 
Para além dos critérios de exame, foi necessário estabelecer uma avaliação do método 
de cariz transversal, eficiente e rigoroso aos mais variados níveis que estruturam esta 
metodologia. Assim  foi tido em conta os seguintes factores: 
 - A avaliação e interpretação da metodologia de propostas gráficas, será feita através 
da comparação dos resultados das respostas dadas pelos alunos sem a intervenção do 
professor  no Exercício do Exame de 2009-1ºfase e a sua resposta no mesmo exercício após a 
memorização das figuras humanas. A representação gráfica das figuras será mais observada 
nos termos da eficácia da metodologia, os outros aspectos inerentes à resposta do exercício 
(escala, enquadramento, representação do fundo) serão avaliados tendo em conta os critérios 
de avaliação dos exames nacionais. 
 - A avaliação do método para a narrativa sequencial será feita através da comparação 
dos resultados das respostas dadas pelos alunos sem a intervenção do professor  no Exercício 
do Exame de 2010-1ºfase e a sua resposta no mesmo exercício após a memorização das 
figuras propostas.   
- Será testada a eficácia da estratégia alternativa sendo feita uma comparação entre os 
resultados dados na resposta ao exercício do exame de 2009-e as qualidades reveladas pelo 
aluno anteriormente82.  
Será tomada em linha de conta as diferentes exigências de cada exame, mas tentando 
valorizar respostas que ao serem potencializadas pelas competências exploradas por cada 
estratégia consigam melhorar possíveis dificuldades do aluno. As observações terão maior 
                                                            
78 Gabinete de avaliação educacional. Op. Cit, p.8. 
79 Id. Ibid. 
80 Id. Ibid. 
81 Id. Ibid. 
82 Esta situação só poderá ser aplicada na turma do 12º6, por haver um conhecimento prévio acerca de cada 
aluno 
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incidência sobre os alunos que apresentaram maiores dificuldades nas respostas anteriores 
pois poderá ser nesse campo que se verificarão as maiores discrepâncias. Os resultados 
obtidos, foram analisados e discutidos com os professores João Paulo Queiroz (professor 
orientador de tese), Tereza Knapic ( professor cooperante), Carla Martins, Alexandre Grave  e 
Jorge Lancinha..  
                  Avaliação tendo em conta a especificidade dos exercícios 
Os exercícios em causa possuíam uma estrutura e exigiam competências que 
mereceram uma análise, de forma a não serem ignoradas todas as componentes da avaliação. 
Assim foram analisados os registos preliminares feitos pelos alunos para a memorização, o 
progresso individual do aluno, a apresentação de critérios de avaliação aos alunos e a 
comparação entre a primeira resposta e a final. 
No final de cada aula, foram retirados os trabalhos aos alunos com identificação no 
verso e foi feita a respectiva recolha fotográfica. 
No primeiro exercício onde a metodologia principal teve maiores efeitos foi feita a 
comparação dos trabalhos entre a primeira resposta sem preparação e a segunda já com 
registos de memória, foi feita também uma comparação individual destas duas práticas. Foi 
também importante compreender diferentes eficácias perante um registo gráfico e outro, 
nomeadamente entre a figura feminina e masculina. 
O 1.º exercício, ao fim de três aulas revelou-se como sendo o mais apropriado para 
testar a eficácia deste método, não só pela exigência e dificuldade das formas memorizadas 
que reflectiam de uma forma muito imediata a sua eficácia ou ineficácia, mas também por ser 
o exercício mais objectivo num apelo às referencias visuais dos alunos. Para além do 
vocabulário gráfico, este exercício só exige competências na recriação do fundo e dos 
enquadramentos, enquanto que os outros dois exercícios abordavam questões inerentes à 
capacidade de síntese, mas não tão dependentes do desenho de memória. Revelando também 
uma aplicação em conceitos da narrativa sequencial, figura-fundo, acentuação, composição, 
etc. 
O 2.º exercício como já referenciámos, tornou-se o ideal para a aplicação da 
metodologia alternativa. 
 O 3.º exercício era por sua vez o exercício que poderia criar mais subjectividade na 
análise de resultados pois permitia aos alunos a obtenção de respostas eficazes sem o recurso 
à memoria (por ex. poderiam recorrer às próprias imagens do enunciado ou até observarem a 
sua própria mão para alcançar uma representação gráfica interessante).    
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Avaliação através da estrutura dos inquéritos 
A auto-avaliação dos alunos e opinião destes acerca da metodologia, foi registada 
através do preenchimento de um inquérito distribuído aos alunos e que visa reflectir as suas 
dificuldades, reacções e impressões em relação ao método. Somente após a realização da 
primeira aula é que foram constatados os vários testemunhos dos alunos, por sinal muito 
interessantes e pertinentes. 
  Sentindo-se num papel de privilégio, por se sentirem pioneiros de uma experiencia 
nova para eles, os alunos quiseram automaticamente revelar todas as suas impressões e 
sensações acerca do método em experimentação. Neste inquérito houve a preocupação em 
manter uma conciliação entre as exigências inerentes a este relatório e as impressões mais 
pertinentes dos alunos. Sendo que este primeiro questionário apresentado no 12.º6 foi 
inclusivamente verbal, de estrutura flexível e com identificação dos alunos, de forma a 
confrontar as suas opiniões com as suas respostas práticas. Desta forma foi possível que o 
segundo inquérito feito por escrito ao 11.ºano, já possuísse uma estrutura que fosse mais ao 
encontro das vicissitudes do método e às opiniões gerais dos alunos. Este inquérito feito por 
escrito, permite um maior número de informações e um melhor aproveitamento do tempo. 
          1.º inquérito – 12.º6   
Nesta turma foi feito um pequeno inquérito individual aos 13 alunos presentes naquela 
aula, sendo constituído por seis questões relacionadas com a aula anterior. As possíveis 
respostas opcionais foram definidas em conjunto com todos os alunos, tentando englobar 
aquilo que foram as impressões gerais da turma. Definiu-se que poderia haver mais do que 
uma escolha opcional para cada pergunta, desde que fizessem sentido entre elas 
Este inquérito foi feito verbalmente a cada aluno, o que trouxe a vantagem de terem 
sido acrescentadas respostas mais interessantes e permitiu estabelecer relações entre as 
respostas dos alunos e os seus trabalhos. 
2.º inquérito – 11.º6  
Na segunda turma, o inquérito agora anónimo foi feito  por escrito, uma vez que por 
problemas de logística e escassez de tempo não pode ser feito verbalmente. No entanto tentará 
pela sua estrutura manter a maior flexibilidade possível83. Na sua estrutura foi em tudo igual 
ao do 12.º6  tendo sido acrescentadas mais duas questões: 
                                                            
83 Ver inquéritos do capítulo 9 “Apêndices e anexos” 
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 “Sentes mais  segurança com as tuas próprias memórias visuais ou com outras que te 
sejam impostas?” e  “Sentes que a proposta de vocabulários gráficos  te pode limitar em 
termos criativos ou te pode ajudar até nesse campo? 
 As razões que levaram ao acréscimo destas duas perguntas, estavam relacionadas com 
a preocupação  de uma possível limitação da criatividade e do livre arbítrio do aluno nesta 
metodologia. 
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7.Apresentação, análise e interpretação dos dados avaliativos  
                            Resultados da 1.ª aula 
                             
                       Figura 1. - Proposta gráfica feita no quadro 
          
                                    Figuras 2 e 3. - 1.ª e 2.ª resposta da aluna n.º4 
             
          Figuras 4 e 5. - 1.ª e .2ª resposta da aluna nº.14 
           
          Figura 6. - 1.ª e 2.ª resposta da aluna n.º 15       Figura 7. - 2.ª resposta da aluna n.º 16  
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Interpretação dos resultados obtidos na 1.ª aula 
Os resultados do confronto da primeira para a segunda resposta, já com a aplicação da 
metodologia, revelaram as seguintes conclusões: 
- Os alunos que já tinham boas referências de memória, obtiveram um resultado 
inferior no segundo desenho, este facto não é de estranhar se tivermos em conta que o peixe é 
um desenho relativamente simples. Compreende-se que um aluno que já tenha as sua próprias 
referencias de memória se sinta mais confortável em utilizá-las, do que em recorrer a 
vocabulários gráficos da memória visual  que lhes foram oferecidos recentemente, estando por 
vezes ainda mal assimilados. Foram exemplos disto os alunos n.º4 ( ver figuras 2 e 3)e  n.º15 
(ver figura 6). 
-Os alunos que não tinham boas referencias, melhoraram consideravelmente do 
primeiro para o segundo desenho. Tiveram uma preocupação ainda mais acrescida no decorar 
dos elementos do que os alunos do primeiro grupo e esse empenho deu-lhes um acréscimo de 
qualidade gráfica. Foram exemplos disto os alunos nº.14 (ver figuras 4 e 5) ,que recorreu a um 
vocabulário mais infantil na primeira resposta e o aluno n.º16 (ver figura 7). 
Estes resultados vão de acordo com as previsões de Speed que entende os processos da 
memória visual como procedimentos que têm de ser trabalhados habitualmente, Justificando-
se assim o facto do primeiro grupo de alunos que já possuía referências de memória se sentir 
mais à vontade em utilizar as suas próprias referências do que outras que lhes foram dadas 
posteriormente. No caso do segundo grupo de alunos, os resultados foram mais interessantes 
por comparação com o seu primeiro desenho, mas também em comparação com alguns 
colegas do primeiro grupo. Este facto explica-se pelo interesse em absorver uma imagem 
quase desconhecida, naquilo que são os processos de memória visual, que segundo Speed 
seriam a interpretação de estímulos visuais para formas de resolução gráfica - linha e mancha, 
neste caso concreto. No caso dos alunos primeiro grupo é possível que já sendo portadores de 
vocabulário gráfico tenham encarado a decoração deste desenho com menor interesse. 
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    Resultados do 1.º exercício realizado pelo 12.º6 na 2.ª, 3.ª e 7.ª aula   
       
                          
           Figuras 8 e 9 . -Representação das figuras a branco com as  
             mnemónicas assinaladas a cor de rosa (2.ª aula) 
 
Figuras 10 e 11. -Figura feminina só com a linha e posteriormente com sugestão de coloração 
através de trama (apenas numa perna). 
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Figura 12 e 13. –  1.ª e 2.ª resposta  da aluna n.º 1 
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 Figura 14, 15 e 16.  -  1.ª, 2.ª e 3.ª resposta da aluna  n.º2 
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                                   Figuras 17, 18 e 19. - 1.ª, 2.ª e 3.ª resposta da aluna n.º 3 
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                                        Figuras 20, 21 e 22. - 1.ª, 2.º e 3.ª resposta da aluna n.º4 
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Figuras 23, 24 e 25. - 1.ª, 2.ª e 3.ª resposta da aluna nº.5 
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Figuras 26 e 27. - 1.ª e 2.ª resposta do aluno nº.6  
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   Figuras 28 e 29. - 1.ª e 2.ª resposta do aluno n.º7 
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                                       Figuras 30, 31 e 32. - 1.ª, 2.ª e 3.ª resposta do aluno n.º8 
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     Figuras 33 e 34. - 1.ª, 2.ª e 3.ª resposta da aluna n.º 9 
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      Figuras 35, 36 e 37. - 1.ª, 2.ª e 3.ª resposta da aluna n.º10 
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                                       Figuras 38 e 39. - 1.º e 2.ª resposta da aluna n.º11 
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       Figuras 40 e 41. - 1.ª e 2.º resposta da aluna n.º 12 
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Figuras 42 e 43. - 1.º e 2.º resposta da aluna n.º13 
                  
     Figuras 44 e 45. Dois trabalhos de desenho à vista de figura humana  da aluna n.º13 
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        Análise e interpretação do exercício de memorização visual (12.º6)  
Para o espaço destinado à avaliação dos resultados da turma do 12.º6, foi entendido 
que seriam apenas feitas referências aos casos mais representativos, elucidativos e destacados 
em relação à tendência verificada. Alguns dos alunos não identificaram, nem concluíram os 
trabalhos o que levou a uma selecção ainda mais limitada, de qualquer forma manteve-se uma 
preocupação em apresentar os casos que dessem ao estudo a  maior transversalidade possível. 
Assim sendo: 
- A aluna n.º1 na primeira resposta demonstra possuir um vocabulário gráfico rico, 
revelando também qualidades ao nível da representação gráfica e do uso dos materiais. Na 
segunda resposta a aluna revelou já possuir alguns conhecimentos sobre memoria visual, pois 
para além das mnemónicas apresentadas a aluna ainda utilizou outros métodos de 
memorização ( linhas horizontais, linhas verticais e espaços vazios). Segundo a aluna a 
apreensão de tais processos fora adquirida durante o curso de Desenho na Sociedade de Belas 
Artes de Lisboa. A qualidade gráfica da sua segunda resposta, foi reflexo desta apreensão 
cognitiva e maturidade artística, superando claramente a primeira resposta. (ver figuras 12 e 
13). 
- A aluna n.º 2 revelou um grande interesse pela metodologia e deu uma primeira 
resposta muito positiva revelando ter além da sua qualidade artística um bom vocabulário 
gráfico e visual. No entanto o resultado ficou aquém das expectativas na segunda resposta. 
Este resultado demonstrou que durante a fase de memorização não houve um processamento 
eficaz das propostas apresentadas. Esta constatação poderia entrar em contradição com as 
boas indicações dadas na primeira resposta no que toca ao vocabulário visual rico que a aluna 
apresentou. No entanto ao longo do ano lectivo verificou-se que este vocabulário gráfico da 
aluna tinha origem no seu trabalho assíduo de diário gráfico, sendo por isso o seu vocabulário 
mais proveniente de uma prática frequente da representação da figura humana do que de 
processos de memorização mais directa. Na terceira resposta já se verificou uma melhoria 
considerável, o que vem comprovar os factos acima descritos. (ver figuras 14, 15 e 16) 
A aluna n.º3  começou por revelar alguma desmotivação nestes exercícios por 
considerar muito difícil a memorização das propostas da figura humana. No primeiro 
exercício revelou possuir vocabulário gráfico próprio, apresentando figuras expressivas apesar 
de demasiado alongadas. Na segunda resposta as figuras não apresentaram tanta 
expressividade certamente pelo facto da aluna não estar a trabalhar com referências tão 
familiares, no entanto ao nível das proporções e da representação anatómica a resposta foi 
mais positiva. Na terceira resposta a aluna superou as respostas anteriores já se notando uma 
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maior familiaridade com os elementos gráficos e por consequência uma maior expressividade. 
Durante a actividade a aluna levantou uma pertinente questão, se poderia juntar mnemónicas 
da segunda memorização para a terceira (uma vez que existiam algumas diferenças de uma 
para a outra, na figura masculina ).Após a autorização do professor a aluna avançou para esse 
processo de acumulação de memorizações, resultando isto num posicionamento diferente da 
figura. Este facto leva a crer que quanto mais elementos e posições forem memorizadas, 
maior elasticidade terá o aluno para representar um numero maior de posições. Este processo 
é alcançado através da alteração, adaptação e transformação, competências essenciais para a 
exploração da capacidade de síntese. (ver figuras 17,18 e 19). 
- A aluna n.º4 demonstrou algum cepticismo à metodologia de memorização, 
alcançado melhor resposta na primeira resolução do que na segunda. A aluna tem trabalhado 
frequentemente no diário gráfico possuindo por isso um vocabulário gráfico muito rico 
principalmente ao nível da figura humana. Este caso constitui juntamente com a aluna n.º2 as 
duas situações em que a primeira resposta superou a segunda. Ambos os casos partilham um 
vocabulário gráfico rico e uma memorização que advêm mais de uma prática repetitiva de 
desenho à vista do que de uma tentativa premeditada de memorização. (ver figuras 20, 21 e 
22). 
- A aluna n.º 5 neste primeiro exercício, ( tal como a aluna n.º1) a primeira resposta 
revela qualidade e posse de um vocabulário gráfico. No entanto estas competências foram 
ainda mais valorizadas na segunda resposta após uma memorização muito eficaz. Verificou-se 
uma pequena evolução da primeira para a segunda, pois para além da maior exigência que se 
estabelece na representação de figuras nuas ( revelando mais a volumetria dos músculos e das 
formas, do que nas figuras vestidas da primeira resposta da aluna ) houve um maior rigor 
anatómico, das proporções e da escala. Observou-se uma melhoria ainda maior na terceira 
resposta, onde se verifica uma memorização mais efectiva que vai resultar num maior  
controlo gráfico. Esta aluna referiu que na primeira resposta obteve um bom resultado porque 
recorreu à memoria que tinha do posicionamento de alguns colegas que posaram nas aulas de 
desenho à vista da figura humana, dois meses antes. Este facto demonstra que a aluna já 
possuía muitas qualidades nos processos de memorização. (ver figuras 23, 24 e 25). 
O aluno n.º 6 na primeira resposta ao exercício de memorização o aluno tentou através 
da cor, da mancha e das relações gráficas com o fundo alcançar uma resposta que não 
revelasse a sua escassa gramática visual. Na segunda resposta as figuras surgem já com uma 
aparência humana, com maior expressividade e qualidade gráfica. O aluno referiu que se tinha 
64 
 
esquecido da posição da segunda perna da figura masculina, foi-lhe aconselhado que tentasse 
inventar para superar essa limitação, sendo o resultado igualmente positivo. Verificando-se 
assim que mesmo que o aluno memorize apenas metade das mnemónicas já se pode obter 
resultados muito positivos. (ver figuras 26 e 27). 
O aluno n.º 7 recorre geralmente a um vocabulário gráfico da banda desenhada e da 
ilustração, embora ainda não o desenvolva com a autonomia e a qualidade desejáveis. Na 
primeira resposta revela ser portador desse vocabulário, mas a memorização feita na segunda 
resposta permitiu-lhe obter uma melhor representação gráfica. ( ver figuras 28 e 29).  
O Aluno n.º 8  na primeira resposta, ficou aquém das suas capacidades não se tendo 
esforçado convenientemente. Na segunda e  na terceira resposta as melhorias são bastante 
visíveis, embora convenha sublinhar o pouco empenho verificado na 1º  resposta.(ver figuras 
30, 31 e 32). 
A aluna n.º 9 no 1.º exercício revela ser um dos melhores exemplos da eficácia da 
metodologia aplicada nesta turma. A aluna na 1.º resposta, recorreu à cor e à mancha para 
ocultar as dificuldades provocadas pela falta de gramática gráfica. Na segunda resposta a 
aluna alia uma boa memorização com uma qualidade gráfica até aí ausente. ( ver figuras 33 e 
34). 
A aluna n.º10, revelou dificuldades na primeira resposta. A segunda resolução não 
sendo a mais correcta, revela melhorias na apreensão do corpo humano, pois mesmo sem 
conhecimento anatómico, se a mnemónicas forem bem memorizadas o aluno pode obter 
figuras bem estruturadas. ( ver figuras 35, 36 e 37). 
A Aluna n.º11,  no primeiro exercício demonstrou falta de vocabulário visual na 
resolução inicial, no entanto revelou alguma capacidade de síntese numa tentativa de obtenção 
de claro - escuro através de trama. A segunda resposta não foi concluída mas verifica-se uma 
melhoria considerável na representação das figuras humanas.(ver figuras  38 e 39) 
A aluna n.º 12 faltou à aula realizada para a resolução da primeira resposta deste 
exercício. Na segunda resposta a aluna obteve uma prestação positiva na representação das 
figuras apesar das cabeças se apresentarem demasiado alongadas. Posteriormente foi pedido à 
aluna que tentasse resolver o exercício sem recorrer às memorizações anteriores. A aluna teve 
maiores dificuldades na gestão do tempo e na representação gráfica, sendo inclusivamente 
notório que recorreu a memorizações  anteriores ao nível dos ombros e dos braços.(ver figuras 
40 e 41). 
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A aluna n.º 13, na 1.º e na 2.º resposta revelou uma boa capacidade de memorização e 
algum vocabulário gráfico. Uma vez que esta aluna foi acompanhada ao longo do ano lectivo, 
foi rapidamente constatado, que a aluna alcança melhores resultados recorrendo à capacidade 
de síntese do que à capacidade de análise. Pois nos desenhos à vista de figura humana,84 
realizados meses antes a aluna tinha revelado resultados bem menos eficazes. Serve isto para 
podermos entender a complexidade dos processos de percepção na tridimensionalidade para a 
bidimensionalidade. Estes processos vão influenciar directamente os índices motivacionais, 
pois neste caso concreto a aluna sente mais segurança em desenhar os seus próprios 
vocabulários do que em analisar correctamente um objecto num desenho à vista. Constatando-
se assim que a falta de auto-confiança e interesse impede-a de obter resultados de acordo com 
as suas reais capacidades perceptivas.( ver figuras 42, 43, 44 e 45).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
84 Ver desenhos de análise da aluna na  pág. deste capítulo. 
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         Resultados do 2º exercício pela turma do 12º6 na 4ªaula 
           
       Figura 46. - Resposta da aluna n.º1 
                  
 Figura 47. - Resposta da aluna n.º2 
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Figura 48. - Resposta do aluno n.º 6 
 
Figura 49. - Resposta do aluno n.º7 
           
   Figura 50. - Resposta da aluna n.º9 
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       Análise e interpretação do 2.º exercício (metodologia alternativa) 
Os resultados obtidos no segundo exercício, baseado numa obra de Josefa de Óbidos, 
exigiam um esclarecimento acerca da eficácia de uma estratégia considerada alternativa. A 
justificação do uso desta estratégia prendia-se com a necessidade de criar um plano 
transversal às dificuldades dos alunos, uma vez que poderia existir a hipótese da estratégia de 
memorização, não ser eficaz em alunos com maiores dificuldades. Uma vez que a 
metodologia dos exercícios de memorização revelou uma eficácia maior na fracção de alunos 
que apresentava maiores dificuldades, esta estratégia revelou-se mais complementar do que 
alternativa. Complementar, porque aquilo que foi verificado com os resultados alcançados é 
que esta estratégia tem um cariz muito racional e até matemático, que leva tanto alunos com 
dificuldades a ter bons resultados, como encaminha alunos com qualidades a não conseguirem 
fazer o melhor uso das técnicas apresentados no quadro85. Ou seja esta técnica revela-se 
eficaz, explorando processos mentais mais científicos não dependendo tanto de qualidades 
sensitivas e artísticas para a sua correcta aplicação. Foram apresentados aos alunos várias 
propostas de resolução que inclusivamente ultrapassavam as fronteiras daquilo que era 
exigido naquela questão em concreto. Não foi por isso levado em conta os critérios exigidos 
no exercício, mas sim o uso correcto das várias técnicas abordadas de forma a se obter 
resultados mais vastos e esclarecedores acerca da metodologia apresentada.  
A aluna n.º1 possui qualidades gráficas inequívocas que a levaram a ter uma facilidade 
de resposta a todos os níveis. Neste caso concreto a aluna foge um pouco à questão fulcral do 
desequilíbrio da composição, mas como já foi referido isso não seria essencial nem 
conclusivo. O aluno além das qualidades de representação aliou uma capacidade de síntese a 
essa racionalidade processual nomeadamente nos conceitos de figura-fundo e de 
sobreposição. (ver figura 46) 
A aluna n.º2 conseguiu igualmente aliar a sua capacidade artística com uma solução 
eficaz do ponto de vista estrutural e compositivo, provando uma maturidade e racionalidade 
indispensáveis à metodologia apresentada.(ver figura 47) 
O aluno n.º6 é um exemplo de como a posse de qualidade artística pode não ser a 
competência mais decisiva neste processo. O aluno apesar das sua qualidades de 
representação analítica e de síntese não encontrou uma solução coerente com o que era 
exigido. (ver figura 48). 
                                                            
85 Ver capitulo9 . pág 
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O aluno n.º7 tem menos qualidades que o aluno nº6 ao nível da análise e da síntese 
mas acaba por revelar maiores aptidões no campo da exploração dos elementos que 
pretendiam ser alvo de intervenção.(ver figura 49). 
 O aluno n.º9 revelou qualidades na utilização dos materiais, e revelou uma boa 
capacidade de apropriação das técnicas apresentadas apesar de possuir algumas dificuldades 
no desenho de síntese. (ver figura 50). 
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Resultados do 3.ºexercicio do 12.º6 (7.ª e 8.ª aulas) 
         
     Figura 51.- Esboços de técnicas para o exercício   Figura 52.- Primeiro plano proposto para a resolução 
     de narrativa sequencial                                        do exercício 
                             
         Figura 53. - Segundo plano proposto para a resolução do exercício. 
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       Figuras 54, 55 e 56. - 1.ª e 2.ª resposta da aluna n.º1 
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   Figuras 57, 58, 59 e 60. - 1.ª e 2.ª resposta da aluna n.º3 
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    Figuras 61, 62, 63 e 64. - 1.ª e 2.ª resposta da aluna n.º 4 
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       Figuras 65, 66, 67 e 68. -  1.ª e 2.ª resposta da aluna n.º5 
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         Figuras 69, 70, 71 e 72.  -1.ª e 2.ª resposta do aluno n.º6 
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   Figuras 73, 74 e 75. - 1.ª e 2.ª resposta do aluno n.º7 
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             Figuras 76, 77 e 78. - 1.ª e 2.ª resposta do aluno n.º8 
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 Figuras 79, 80 e 81. - 1.ª e 2.ª resposta do aluno n.º 10 
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Análise e interpretação do 3.º exercício 
Neste exercício  foram colocados alguns  condicionamentos de forma a estabelecer um 
espécie de contra prova à metodologia desenvolvida no 1.º exercício. O primeiro 
condicionamento verificava-se através da apresentação de imagens  (rosto e mãos) no 
enunciado do exercício em causa, isto poderia levar os alunos a obter uma primeira resposta 
de grande eficácia recorrendo mais aos processos de análise do que aos de síntese. O segundo 
condicionamento seria inevitável e era estabelecido pela memorização anterior (de figuras 
humanas) feita no 1.º exercício e que poderia criar positivamente interferências por adição, 
nos processos de memorização. A terceira condicionante era provocada pela intencional 
escassez de mnemónicas se compararmos com a quantidade oferecida no 1.º exercício. De 
certa forma esperava-se uma melhor resposta na primeira resolução do que na segunda, 
pretendendo-se obter conclusões incidentes sobre uma possível ineficácia da metodologia. 
Aquilo que se constatou é que mesmo aplicada de forma menos rigorosa e estruturada, a 
metodologia com recurso à memorização provoca sempre desenvolvimentos cognitivos e 
aumento substancial do vocabulário gráfico. A proposta gráfica86 apresentada no quadro 
pretendeu elucidar os alunos para as potencialidades da utilização dos planos, de acordo com 
as técnicas referidas por Will Eisner:   
- A aluna n.º 1 deu uma primeira resposta bastante interessante onde demonstra 
possuir grande capacidade de síntese, técnicas de narrativa sequencial, experiência na 
utilização  dos materiais e grande qualidade de representação gráfica. A segunda resposta não 
teve a mesma frescura gráfica, mas verificou-se uma boa memorização, com recurso a 
algumas memorizações do primeiro exercício. A boa representação da figura no plano picado, 
sempre de dificuldades acrescidas e também do alguidar, demonstram que este exercício 
serviu para  a aluna ampliar o seu vocabulário gráfico.(ver figuras  54, 55 e 56) 
- A aluna n.º 3 acaba por dar uma resposta mais interessante na segunda resolução. Na 
primeira a aluna abdica de alguns processos de análise enquanto que na segunda apesar de 
algumas dificuldades na mão e na figura em plano picado consegue pôr em prática bons 
processos de síntese, fruto de uma boa memorização do desenho proposto no quadro.(ver 
figuras 57, 58, 59 e 60). 
- A aluna n.º 4 alcança respostas semelhantes em termos de qualidade gráfica, no 
primeiro plano da primeira resposta representa melhor o rosto, enquanto que no mesmo plano 
da segunda resposta evidencia maior detalhe nos dedos da mão. No último plano assiste-se e 
                                                            
86 Ver capítulo 9. Pag. 
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uma segunda resposta mais interessante. Revelando-se importante nas aprendizagens da 
aluna, os desenhos apresentados no quadro, nomeadamente nos dedos da mão e na figura vista 
de cima.( ver figuras 61, 62, 63 e 64).  
- A aluna n.º 5 na segunda resposta fez uma memorização quase exímia do primeiro 
plano proposto. A quantidade de vocabulários apresentados na segunda resposta coloca-a num 
patamar acima da primeira, sendo esta essencialmente valorosa pela criatividade inserida na 
narrativa.( ver figuras 65, 66, 67 e 68). 
O aluno n.º 6 na primeira resposta aproveitou bem as imagens dadas no enunciado e 
recorreu bem à sua capacidade de análise, A primeira resposta é mais interessante por isso e 
pela criatividade apresentada. No entanto na segunda o aluno prova que enriqueceu o seu 
vocabulário gráfico.( ver figuras 69, 70, 71 e 72). 
O aluno n.º 7 tal como no caso anterior, soube utilizar bem a sua capacidade de 
análise. Na segunda resposta também terá enriquecido a sua gramática visual , nomeadamente 
nas mãos. A figura do plano picado, apesar de mal resolvida obrigou o aluno a vivenciar essa 
dificuldade. O aluno em causa pela sua determinação previamente conhecida irá certamente 
tentar melhorar esse défice.( ver figuras 73, 74 e 75). 
O aluno n.º 8 é um caso muito semelhante aos anteriores, bom aproveitamento das 
imagens dadas, mas um igual enriquecimento de vocabulário. ( ver figuras 76, 77 e 78). 
A aluna n.º 10 deu uma primeira resposta muito positiva, demonstrando uma boa 
capacidade de síntese, um vocabulário gráfico rico e criatividade. A segunda resposta não tem 
tanta qualidade visual nem fui fruto de uma boa memorização, mas tais discrepâncias não 
seriam tão visíveis se tivesse tido o mesmo acabamento. No entanto terá sido igualmente 
enriquecido o vocabulário gráfico da aluna, devido à representação de um novo rosto e da 
figura complexa num plano picado. ( ver figuras 79, 80 e 81). 
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    Resultados do 1.ºexercício na  turma do 11.º6 na 5.ª e 6.ª aulas 
 
 
  Figuras 82, 83 e 84. - Propostas de figura humana na 5.ª aula do estágio, na turma do 11.º6 
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     Figuras 85 e 86. -  1.ª e 2.ª resposta do aluno n.º1 
                             
Figura 87. - 1.ª resposta da aluna nº2 
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   Figura 88. - 2.ª resposta da aluna n.º2 
                            
                           
                Figuras 89 e 90. - 1.ª e 2.ªresposta do aluno n.º3 
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Figuras 91 e 92. - 1.ª e 2.ª resposta do aluno n.º4 
 
             Figura 93. - 1.ª resposta da aluna n.º5 
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                  Figura 94. - 2.ª resposta da aluna n.º5 
                 
                 
       Figuras 95 e 96. - 1.ª e 2.ª resposta da aluna nº6 
86 
 
   
                           
                 Figuras 97 e 98. - 1.ª e 2.ª resposta da aluna n.º7 
                           
           Figura 99. - 1.ª resposta da aluna nº8 
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                    Figura 100. -  2.ª resposta da aluna n.º 8 
                          
                          
          Figuras 101 e 102. - 1.ª e 2.ª resposta da aluna n.º 9 
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         Figuras 103 e 104.- 1.ª e 2.ª resposta do aluno n.º10 
   
         Figura 105. - 1.ªresposta do aluno n.º11 
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          Figura 106 -  2.ªresposta do aluno n.º11 
                           
                                 
 Figuras 107 e 108. - 1.ª e 2.ªresposta da aluna n.º12 
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              Figuras 109 e 110. -   1.ª e 2.ªresposta do aluno n.º13 
                          
                              Figura 111. - 1.ªresposta da aluna n.º14 
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                           Figura 112. - 2.ªresposta da aluna n.º14 
                              
                         
                 Figura 113 e 114. - 1.ª e 2.ª resposta da aluna n.º15 
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                 Figuras 115 e 116. - 1.ª e 2.ª resposta da aluna n.º16 
 
                           Figura 117. - 1.ªresposta do aluno n.º17 
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                           Figura 118. -  2.ªresposta do aluno n.º17 
 
 
Figuras 119 e 120. - 1.ª e 2.ª resposta da aluna n.º18 
94 
 
     Avaliação do exercício de memorização visual  no 11.º6   
 Após  a realização das duas aulas de estágio na turma do 11.º6,  foi feita uma 
avaliação sumativa dos resultados obtidos por todos os alunos a pedido da professora da  
turma, Tereza Knapic. Este procedimento provocou  uma descrição ainda mais contrastiva, 
entre a primeira e a segunda resposta deste exercício do que na turma do 12.º6. Nesta 
avaliação ao 11.º6, foi  necessário  levar em linha de conta os critérios de correcção do exame. 
Para um maior esclarecimento dos resultados, foram acrescentadas  algumas informações de 
carácter formativo à avaliação sumativa.  
 
Aluno nº1: 1.º resposta (12 valores). Algumas noções de escala e profundidade. 
2.ª resposta(15 valores). Melhorias na representação das figuras humanas, boa 
memorização.(ver figuras 85 e 86). 
Aluna n.º2: 1º resposta (11 valores). Algumas noções de escala e profundidade. 
2ª resposta (15 valores). Melhorias na representação das figuras humanas, boa     
memorização.(ver figuras 87 e 88). 
Aluno n.º3: 1º resposta (12 valores). Algumas dificuldades na representação das    
        figuras humanas, posições interessantes das figuras. 
       2ª resposta (14 valores). Poderia ter-se esforçado mais na memorização.     
       Melhorias na aplicação de cor nos fundos e nas figuras. (ver figuras 89 e 90).    
Aluno n.º4: 1º resposta (14 valores). Possuí algumas referências próprias, boas    
noções de escala e  profundidade. 
2ª resposta (14 valores). Melhoria na representação do fundo. Poderia    ter-se 
esforçado mais na memorização.   (ver figuras 91 e 92).   
Aluna n.º5: 1ª resposta (12 valores). Dificuldades na representação das figuras  
humanas.  
  2ª resposta (14 valores). Melhorias na representação das figuras  
humanas, boa memorização. (ver figuras 93 e 94).   
Aluna n.º6: 1º resposta (13valores). Algumas noções de escala e profundidade. 
2ª resposta (15 valores). Melhorias na representação das figuras humanas, boa 
memorização. (ver figuras 95 e 96).   
Aluna n.º7: 1º resposta (12 valores). Algumas noções de escala e profundidade. 
2ª resposta (13 valores). Melhorias na representação das figuras  humanas, 
dificuldades  na aplicação do traço e do claro-escuro. (ver figuras 97 e 98).  
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Aluna n.º8: 1º resposta (12 valores). Algumas noções de escala e profundidade. 
                2ª resposta (14 valores).Melhorias na representação das figuras humanas. 
(ver figuras 99 e 100). 
Aluna n.º9: 1º resposta (12 valores). Algumas noções de escala e profundidade. 
2ª resposta(16 valores).Grandes melhorias na representação das     figuras 
humanas e dos fundos. Boa memorização. (ver figuras 101 e 102).   
Aluna n.º10: 1º resposta (11 valores). Algumas noções de escala e profundidade.  
          Dificuldades na representação das figuras humanas. 
 2º resposta (16 valores) grandes melhorias na representação das figuras 
humanas e  dos fundos, boa memorização. (ver figuras 103 e 104).   
Aluno n.º11: 1ª resposta(10 valores). Dificuldades na representação das figuras  
          humanas. 
     2ª resposta(13 valores). Melhorias na representação das figuras humanas. 
 (ver figuras 105 e 106).   
Aluna n.º12: 1ºresposta (16 valores).Boa qualidade de representação gráfica,  
          possuí vocabulário gráfico próprio. 
2ªresposta (18 valores).Melhorias na representação das figuras humanas, boa     
memorização. (ver figuras 107 e 108).   
Aluno n.º13: 1ª resposta(9 valores). Dificuldades na representação das figuras  
          humanas. 
2ª resposta(12 valores).Grandes melhorias na representação das figuras 
humanas. (ver figuras 109 e 110).  
Aluna n.º14:1ª resposta (14 valores).Possui algumas referências de memória visual. 
  2ª resposta(12 valores).Poderia ter-se esforçado mais na memorização. 
(ver figuras 111 e 112).   
Aluna n.º15: 1º resposta (9 valores).Dificuldades na representação das figuras  
humanas. 
2ª resposta( 11 valores).Melhorias na representação das figuras humanas e dos 
fundos. (ver figuras 113 e 114).   
Aluna n.º16:1ª resposta (11 valores).Dificuldades na representação das figuras    
         humanas. 
2ªresposta (14 valores). Melhorias na representação das figuras  humanas, ao 
nível da escala e da profundidade, boa memorização. (ver figuras 115 e 116) .  
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Aluno n.º17: 1ª resposta (16 valores). Possuí já referência de memória visual. 
2º resposta (17 valores).Boa qualidade gráfica. Melhorias na figura feminina. 
(ver figuras 117 e 118).   
Aluno n.º18:1ª resposta(12 valores). Algumas noções de escala e profundidade. 
        dificuldades na representação das figuras humanas. 
                  2ª resposta (11 valores). Poderia ter-se esforçado mais na memorização. 
(ver figuras 119 e 120).   
 
Resultados obtidos nos inquéritos 
12.º6 
Neste inquérito individual participaram 13 alunos, sendo constituído por seis questões 
relacionadas com a aula anterior. Essas seis questões eram as seguintes: 
1 -“Achas que a metodologia utilizada na última aula foi útil para ti?” 
2 - “Que sugestões darias para melhorar a eficácia desta metodologia?” 
3 -“Quais foram as tuas maiores dificuldades nesta metodologia?” 
4 - “Quanto tempo necessitavas mais para memorizar?” 
5 - “Achas que tiveste melhores resultados na 2.ºaula (resolução do exercício sem a 
aplicação do método) ou na 3.ª aula (resolução do exercício com a aplicação do método) ?” 
6 - “Qual foi a figura mais difícil de representar?” 
As possíveis respostas opcionais foram definidas em conjunto com todos os alunos, 
tentando englobar aquilo que foram as impressões gerais da turma. Definiu-se que  poderia 
haver mais do que uma escolha opcional para cada pergunta, desde que fizessem sentido entre 
elas. Para a primeira questão “achas que a metodologia utilizada na última aula foi útil para 
ti?” registou-se um total de 13 respostas. 
-Sete responderam que “foi muito útil, mas poderia ter tido ainda maior utilidade se 
fosse praticada mais vezes”. 
-Quatro responderam que “foi muito útil, apesar de ter sido aplicada numa única aula”. 
-Dois responderam “foi pouco útil, no entanto se fosse feita mais vezes teria tido maior 
utilidade”. 
Para a segunda questão “que sugestões darias para melhorar a eficácia desta 
metodologia?”registou-se um total de 14 respostas: 
-Quatro responderam ”fazendo mais vezes”. 
-Outros quatro responderam “fazendo mais vezes, mas com outros desenhos”. 
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-Três responderam “desenhando enquanto memorizamos”, uma das alunas que 
respondeu desta forma, referiu que para ela é importante o gesto enquanto forma de 
memorização, tendo dado o exemplo da marcação do código multibanco através dos 
movimentos e não através da memorização dos números. 
-Dois responderam “não mudava nada”.  
-Um respondeu “sinto mais  segurança com as minhas próprias memórias visuais do 
que com outras que me sejam impostas”.  
 
Para a terceira questão “quais foram as tuas maiores dificuldades nesta metodologia?” 
foram dadas 24 respostas. 
-Seis responderam “concentrar-me”. 
-Cinco responderam “memorizar”, sendo que um referiu a importância de ter colocado 
primeiro as figuras, como forma de superar as dificuldades do enquadramento. 
-Cinco responderam “as proporções”. 
-Cinco responderam “representar todos os pormenores”. 
-Três responderam “o enquadramento”. 
Para a quarta questão “quanto tempo necessitavas mais para memorizar?”. foram 
dadas 13 respostas. 
-Dez responderam “o tempo foi suficiente”, sendo que quatro acrescentaram ”ao fim 
de poucos minutos julgava já ter memorizado tudo, só depois de o desenho ter sido apagado é 
que me apercebi que afinal não era bem assim” 
-Três responderam mais ”5 minutos”. 
Para a quinta questão “achas que tiveste melhores resultados na 2.ºaula (resolução do 
exercício sem a aplicação da metodologia) ou na terceira aula (resolução do exercício com a 
aplicação do metodologia)?” foram dadas 13 respostas: 
-Onze responderam ”na segunda resolução”, sendo que um dos alunos acrescentou 
”apesar de existirem pessoas na sala que podiam ter sido úteis como modelos”. 
-Duas responderam “na primeira”, sendo que uma dessas aluna respondeu na segunda 
questão “sinto mais segurança com as minhas próprias memórias visuais do que com outras 
que me sejam impostas”. A outra aluna justificou esta escolha acrescentando “na primeira, 
concentrei-me mais na globalidade do exercício, enquanto que na segunda resposta 
concentrei-me essencialmente com as figuras”.De referir que estas duas alunas foram as 
únicas que registaram melhores resultados na primeira resolução que no segunda.   
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Na última questão  “qual foi a figura mais difícil de representar?”, houve um total de 
13 respostas. 
-Sete responderam ”o homem”. 
-Quatro “a mulher”. 
-Duas “a mulher, devido ao seu enquadramento”. 
Este inquérito foi feito verbalmente a cada aluno, o que trouxe a vantagem de terem 
sido acrescentadas respostas mais interessantes e permitiu estabelecer relações entre as 
respostas dos alunos e os seus trabalhos.  
                    11.º6 
Na segunda turma onde foi aplicada esta metodologia, o questionário foi feito 
anonimamente por escrito, uma vez que por problemas de logística e escassez de tempo, não 
foi possível ser feito verbalmente. No entanto tentou manter a maior flexibilidade possível. Na 
sua estrutura inicial, apresentada ao 12º6 foram acrescentadas mais duas questões, com as 
respectivas respostas opcionais: 
6 – “Sentes mais  segurança com as tuas próprias memórias visuais ou com outras que 
te sejam impostas?” 
_ “Com as minhas próprias memórias visuais” 
_  “Com outras que me sejam impostas” 
7 – “Sentes que a proposta de vocabulários gráficos te pode limitar em termos 
criativos ou te pode ajudar até nesse campo? 
_ “Sinto que me pode limitar” 
_ “Sinto que me pode ajudar”   
As razões que levaram ao acréscimo destas duas perguntas, estavam relacionadas com 
a preocupação  de uma possível limitação da criatividade e da autonomia do aluno nesta 
metodologia. Neste inquérito estiveram presentes 18 alunos, 6 rapazes e 12 raparigas, a 
maioria com  17 anos, sendo apenas um maior de idade. Foi dada a hipótese aos alunos de 
puderem atribuir mais do que uma resposta por questão, desde que não se criassem 
contradições. 
Para a primeira questão “achas que a metodologia utilizada na última aula foi útil para 
ti?” responderam 12 alunos na primeira opção “foi muito útil, mas poderia ter tido ainda 
maior utilidade se fosse praticada  mais vezes.”  
Para a segunda opção “foi muito útil, apesar de ter sido aplicada numa única aula.” 
registaram-se 10 respostas.  
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Não foram registadas respostas na 3.º e 4.º opções, respectivamente ”foi pouco útil, no 
entanto se fosse feita mais vezes teria tido maior utilidade.” e “foi pouco útil”. Também não 
foram dadas outras respostas alternativas a esta questão. 
Na segunda questão “que sugestões darias para melhorar a eficácia desta 
metodologia?” registaram-se 9 respostas na primeira opção “fazendo mais vezes”. 
Foram assinaladas 12 respostas na segunda opção “fazendo mais vezes, mas com 
outros desenhos” 
Nenhum aluno optou pela 3ª e 4º respostas “não mudava nada” e ”sinto mais  
segurança com as minhas próprias memórias visuais do que com outras que me sejam 
impostas” respectivamente. Também não foram dadas outras possíveis respostas para esta 
questão. 
No caso da terceira questão “quais foram as tuas maiores dificuldades nesta 
metodologia?” A primeira opção “memorizar” obteve 6 respostas. A segunda opção 
“concentrar-me” contou com 3 registos. A resposta “representar todos os pormenores” foi a 
mais escolhida com 10 registos. A 3.º e 4.ª respostas “enquadrar as figuras” e “definir as 
proporções” contaram com 8  cada uma. Também não foram dadas outras possíveis respostas 
para esta terceira questão. 
Na quarta questão “quanto tempo necessitavas mais para memorizar?” houve mais 
afluência na primeira opção “o tempo foi suficiente” contabilizando 10 registos. A segunda 
opção ”5 minutos” e a terceira “10 minutos” registaram 4 cada uma. 
A quinta questão foi “achas que tiveste melhores resultados na 1.ºaula ( resolução do 
exercício sem a aplicação da metodologia) ou na segunda aula (resolução do exercício com a 
aplicação da metodologia)? A primeira opção era “na 1.ª” e obteve 5 registos. A segunda 
opção era “na 2.ª” contabilizando-se 7 registos. Dois alunos utilizaram a terceira opção 
“outras. Quais?” para responderem por escrito “nas duas respostas”. 
Na sexta questão “sentes mais  segurança com as tuas próprias memórias visuais ou 
com outras que te sejam impostas? 9 alunos assinalaram a primeira opção “com as minhas 
próprias memórias visuais” sendo que 11 optaram pela segunda possibilidade “com outras que 
me sejam impostas”. De referir que houve dois alunos que responderam simultaneamente a 
estas duas respostas opcionais. 
A sétima resposta “sentes que a proposta de vocabulários gráficos  te pode limitar em 
termos criativos ou te pode ajudar até nesse campo?” resultou em apenas duas resposta para a 
primeira opção “sinto que me pode limitar”. A segunda opção “sinto que me pode ajudar” 
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obteve 17 respostas. Este resultado de valores totais explicado pelo facto de um dos alunos 
que responderam na primeira opção, ter respondido igualmente na segunda.   
Para a oitava questão “qual foi a figura mais difícil de representar?” registaram-se 13 
respostas para a primeira opção “o homem”. Destas 13 respostas, 8 justificaram a sua 
dificuldade devido a um menor empenho durante a memorização dessa figura e 4 atribuíram 
essa dificuldade devido à posição da figura. De referir que nestas duas primeiras dificuldades 
referidas registou-se uma resposta dupla. Ainda acerca das dificuldades inerentes à figura 
masculina, registou-se ainda uma resposta “devido à cabeça” e uma outra “por ter desenhado 
melhor a mulher”. 4 alunos assumiram ter tido maiores dificuldades na figura feminina, tendo 
sido unânimes na justificação “porque  memorizei menos”.Para a terceira resposta opcional 
“os dois” assinalou-se um único registo. 
Por fim, foi destinado um espaço para os alunos acrescentarem algum comentário que 
considerassem importante acerca desta aplicação metodológica. Apenas quatro alunos 
deixaram o seu comentário. O primeiro foi  “sinto que na escola, existe uma falta de propostas 
ao nível do desenho criativo”. O segundo deixou o seguinte comentário “considero este 
exercício muito importante, porque até durante o desenho à vista o modelo, mexe-se”. O 
terceiro comentário foi “estes exercícios deveriam começar ser feitos logo na primaria, porque 
são úteis. É divertido ver o professor a desenhar, termos que memorizar e depois desenhar 
também. Acho que com mais prática os resultados seriam melhores”.O último comentário foi 
“gostei muito da experiência e quero certamente repetir” 
     Análise e interpretação geral dos resultados 
No primeiro exercício que abordava o trabalho de Vieira da Silva, devemos começar 
por salientar que a comparação entre os resultados obtidos entre primeira e segunda resposta, 
baseou-se essencialmente na representação gráfica das figuras humanas no seu carácter 
estrutural. As restantes competências inseridas nestes exercícios como a recriação dos fundos, 
coloração ou preenchimento do claro-escuro nas figuras ou nos fundos apenas teve a função 
de nos dar a conhecer a maturidade artística do aluno e melhorar as suas competências para o 
exame. Os resultados verificados nesta comparação de respostas, evidenciaram na maioria dos 
casos respostas mais eficazes onde houve a aplicação da metodologia. Estas melhorias foram 
evidentes essencialmente na representação mais detalhada e realista das linhas anatómicas das 
figuras.  
Existiram algumas excepções nomeadamente em alunos que demonstram grande 
confiança no desenho à vista e não se esforçaram muito na memorização estando por vezes as 
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duas respostas quase ao mesmo nível. Outros casos aplicam-se a alunos que por terem já um 
bom vocabulário gráfico (principalmente alunos que trabalham assiduamente em Diário 
gráfico e já possuem métodos e hábitos de representação gráfica), respondem bem ao método 
mas revelam melhores resultados na primeira resposta por recorrerem às suas próprias 
referências, onde logicamente encontram mais segurança na representação. No entanto 
constatou-se o caso de duas alunas87 ( das melhores de cada uma das turmas em desenho de 
memória) em que a primeira resposta foi muito positiva, mas por já possuírem processos 
maduros de memorização, conseguiram superar-se ainda mais na segunda resposta, uma vez 
que  esta última consistia numa memorização mais recente e fresca. Este facto leva-nos a 
concluir que a disparidade dos resultados em alunos com capacidades gráficas e de síntese, só 
pode ser resultado de um menor empenho exercido durante a memorização. Nos casos em que 
as duas respostas estão ao mesmo nível, deveremos realçar à mesma a eficácia da 
metodologia, pois não nos podemos esquecer que na segunda resposta os alunos estão a 
desenhar aquele desenho pela primeira vez, enquanto que na primeira tentaram certamente 
repetir esboços que já realizaram várias vezes, para obter uma resposta o mais credível 
possível. Nestes casos existe sempre uma maior naturalidade e consciência na primeira 
resposta que é impossível de alcançar na segunda. 
 Esta metodologia no entanto revela maior eficácia nos alunos com maiores 
dificuldades, pois a tentativa inglória de recorrer a um vocabulário gráfico inexistente 
transforma-se num vazio com resposta muito fracas. Nas segundas respostas mesmo que por 
vezes não tenham conseguido decorar todas as mnemónicas visuais revelam  uma maior 
coerência e maturidade gráfica. Isto porque verificou-se que com apenas três ou quatro 
mnemónicas  bem memorizadas os alunos conseguem completar a figura através de princípios 
lógicos básicos.    
Registaram-se factos muito curiosos, pois de uma forma muito simplista poderemos 
dizer que existiram casos de alunos que obtiveram melhores resultados através da 
memorização do que pela análise. A avaliação e a exploração das competências de desenho à 
vista não foram aplicadas directamente neste estágio, no entanto conseguimos constatar estes 
factos nos alunos do 12.º6, pois foram acompanhados durante meses em exercícios onde se 
verificavam estas componentes. Perante isto constatou-se o seguinte, alguns alunos por se 
sentirem inferiorizados no desenho analítico, não perdem o tempo necessário na observação 
encarando a memorização de desenho quase como uma derradeira hipótese de conseguir obter 
                                                            
87 Aluna n.º1 do 12.º6 e aluna n.º12 do 11.º6 
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resultados satisfatórios. Como é obvio um aluno empenhado num desenho à vista alcançará 
melhores resultados do que memorizando e representando posteriormente, contudo existem 
muitos casos de alunos que por motivos de confiança não perdem o tempo necessário a 
observar. No casos destes alunos a memorização assume-se como a única saída credível.  
A estratégia alternativa resultante de técnicas narrativas e formais, exploratória da 
capacidade de síntese, revelou-se importante não só para os casos que revelavam maiores 
dificuldades  como reflectiu-se de forma isolada e aleatória noutros tipos de alunos já 
identificados neste capítulo ( alunos com vocabulário visual, alunos com qualidades no 
desenho à vista, alunos que oferecem alguma resistência à observação e à memorização).Não 
é portanto  uma estratégia que alcance resultados semelhantes e conclusivos sobre grupos de 
alunos com características comuns. No entanto esta estratégia pode auxiliar casos isolados de 
alunos muito diferentes entre si em termos de competências, podendo-se verificar resultados 
mais interessantes em alunos com dificuldades, do que em alunos com maiores qualidades. 
Serve isto para referir que a utilização adequada deste método depende de outros factores que 
não os das competências de representação gráfica à vista ou memorizada, ela é notoriamente 
eficaz em alunos com perspicácia, com uma boa capacidade para interpretar as exigências do 
exercício e com um sentido de lógica quase matemático e cientifico podendo por isso ser uma 
ferramenta muito útil para qualquer aluno. 
No que diz respeito aos resultados dos inquéritos foi muito interessante observar 
alguns comentários de alunos que se referiam a esta metodologia como sendo criativa. Este 
adjectivo nunca esteve presente nos objectivos e procedimentos da planificação desta 
metodologia, temendo-se inclusivamente a hipótese desta assumir uma vertente rígida e 
disciplinadora no campo mais operativo, tendo pouco espaço para  intervenções mais livres. 
No entanto se nos colocarmos no lugar dos alunos conseguimos perceber que a estrutura 
dinâmica, performizante e progressiva da metodologia  é certamente mais aliciante e flexível 
do que a maioria das aulas de desenho em que os alunos ficam cerca de 90 minutos a analisar 
e desenhar o mesmo modelo. 
Outra questão verificada nos inquéritos e que merece ser sublinhada, baseia-se no 
facto de a grande  maioria dos alunos88 referir que a metodologia o ajuda e não o limita. 
Certamente têm noção das suas limitações em termos de vocabulário gráfico, entendendo 
qualquer proposta como uma mais-valia e não como um fardo.  
                                                            
88  18 alunos escolheram a resposta”Sinto que me pode ajudar” e apenas 2 escolheram  a opção”Sinto que me 
pode limitar”.  
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Por fim de salientar o curioso resultado na questão “sentes mais segurança com as tuas 
próprias memórias visuais ou com outras que te sejam impostas?”. Porque num inquérito feito 
a uma classe etária  caracterizada pela defesa da autonomia  e da independência, não deixa de 
ser invulgar constatar que a maioria dos alunos89 referiu que  se sentia mais seguro com algo 
que lhe era imposto, uma prova cabal da constatação de uma insuficiência. 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
89    9 alunos responderam “Com as minhas próprias memórias visuais” contra 11 alunos que referiram “Com 
outras que me sejam impostas”.  
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8.Reflexão sobre o trabalho realizado 
               Níveis de eficácia 
A interacção dos processos de análise e de síntese é muito maior do que se pode 
inicialmente pensar. Durante os últimos 5 anos em que o autor deste relatório leccionou 
desenho, no Ensino secundário, em formação para adultos e  até a crianças do  ensino básico,  
foi verificado que os mecanismo da memória visual  que interagem sobre os processos do 
desenho à vista, podem ser  reconhecidos numa turma, dividindo-a  em quatro grupos de 
alunos: 
- O primeiro grupo com menos aptidões, em que os alunos têm em comum lacunas de 
referências visuais, que acrescentadas aos problemas de observação resultam numa grande 
dificuldade em representar o que se vê, não podendo recorrer sequer à síntese como 
escapatória. 
- O segundo grupo, em que os alunos partilham uma dificuldade generalizada no 
desenho analítico, podendo no entanto recorrer a algumas referências visuais para colmatar 
esse défice, resultando isto em resultados mais positivos do que os do 1.º grupo. 
- O terceiro grupo, é caracterizado por um conjunto de alunos que revelam 
competências ao nível da observação e conseguem obter bons resultados, embora ao não 
possuírem as memórias visuais como os do 4.ºgrupo, vão por comparação apresentar piores 
resultados que este. 
- O quarto grupo, normalmente é o grupo que combina as duas faculdades, a de síntese 
e a de análise. Se dermos o exemplo de desenho de modelo humano, estes alunos não se 
distinguem do grupo anterior ao nível das proporções anatómicas, das simetrias, dos pontos 
de inflexão ou outros elementos inerentes a uma observação correcta. Contudo ao nível do 
detalhe estes alunos vão-se distinguir, nomeadamente, no traço, na representação das vestes, 
do cabelo e de outros elementos onde normalmente os alunos não despendem muito tempo de 
análise.  
De referir que geralmente estabelece-se uma proporcionalidade qualitativa entre os 
níveis de competências no desenho analítico e de síntese, estando tal proporcionalidade 
intimamente ligada aos níveis quantitativos de trabalho exercidos por cada aluno.  
Este estudo de cariz prático, revela como não poderia deixar de ser, lacunas causadas 
pelos imponderáveis criados no terreno. No entanto a margem de erro não foi suficiente para 
impedir conclusões firmes e justificadas. Tais imponderáveis foram verificados em ambas as 
turmas através de respostas inacabadas ou não identificadas. Pelo conhecimento prévio que já 
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se tinha da turma do 12º 6 foi possível obter conclusões reflexivas mais aprofundadas e 
individualizadas dos efeitos da metodologia nos alunos. Apesar do autor ter sido docente da 
turma durante oito meses, obteve através da complexidade e versatilidade da metodologia um 
conhecimento ainda maior dos alunos, tendo sido observado que cada aluno é efectivamente 
um  mundo único que constitui o universo da  sala de aula. Respostas realizadas de forma 
displicente por alunos com qualidades comprovadas, poderiam ter sido mal analisadas por um 
professor menos familiarizado. Ao mesmo tempo que alunos com dificuldades poderiam 
numa resposta mais dúbia, induzir o avaliador a um parecer mais favorável e irreal.  
No entanto foi constatado com pouca margem de erro que dois terços da turma 
alcançaram melhores resultados através da metodologia e que essas competências adquiridas 
tornaram-se efectivas. Dentro desses dois terços estão alunos de grande qualidade de 
representação gráfica o que demonstra que a metodologia não limita nem impede os bons 
alunos de estabelecerem progressos. Neste confronto entre o vocabulário adquirido 
anteriormente e o vocabulário que acaba de ser apreendido verifica-se um facto interessante 
nos alunos que obtiveram resultados equivalentes nestas duas respostas. Estes casos de alunos 
não invalidam a eficácia da metodologia, pois haverá certamente maior dificuldade em 
registar uma memória que se obteve no momento, do que uma que já terá sido representada 
anteriormente inúmeras vezes. Além disso não podemos ignorar que se numa única 
experiência foram verificadas melhorias, muito maiores progressos seriam certamente 
estabelecidos se houvesse uma repetição das práticas, que no fundo é o que se recomenda. 
Num total de 44 alunos que participaram neste estágio, apenas dois alunos90 se 
mostraram mais renitentes à metodologia, mantendo a sua margem de segurança com os seus 
próprios vocabulários gráficos. Houve outros que apesar de abertos à experiência, revelaram 
pelos resultados obtidos que adquirem os vocabulários gráficos mais facilmente através da 
prática nos processos de análise do que pela memorização. No entanto não foi com o intuito 
de chegar aos alunos com capacidade de síntese que esta metodologia foi pensada. Ela deve 
incidir essencialmente sobre aqueles 60% ou 70% de alunos que simplesmente chegam ao 12º 
ano, sem qualquer imaginário gráfico. Os alunos do 12º6  além de receptivos e interessados 
pela metodologia, viram com bom grado a hipótese de simularem um cenário de exame. A sua 
maior disparidade de resultados em relação ao 11º6 foi obtida pelo conhecimento prévio já 
existente acerca da turma, desenvolvendo-se maior especificidade e complexidade na 
                                                            
90 O aluno n.º3 e nº.4 do 12.º6.  
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interpretação dos resultados. Esta turma também teve a seu favor o facto de ter tido alguma 
prática de desenho de memória no 1º período, para além de uma maior maturidade artística. 
Na turma do 11º6 o desconhecimento total da turma revelou outro tipo de vantagens, 
pois essa distância permitiu de uma forma mais directa e imediata, verificar os efeitos da 
metodologia. As maiores dificuldades e imaturidades desta turma revelaram respostas iniciais 
mais débeis. No entanto, com a aplicação da metodologia na segunda resposta os resultados 
não ficaram muito aquém das respostas obtidas na turma do 12º6. As comparações entre a 
primeira e segunda resposta nesta turma não deixam dúvidas, sendo praticamente  a totalidade 
da turma mais eficaz depois de adquirir os processos da metodologia. O que comprova que o 
uso ideal desta metodologia seria em turmas do 10º e do 11º ano, de forma a que no 12ºano 
estas carências aqui abordadas, já não estivessem presentes. Desta forma um aluno do último 
ano do ensino secundário já deveria possuir um vocabulário gráfico, que lhe desse autonomia, 
não só na exploração da capacidade de síntese, como também numa interpretação da 
memorização (que já tivesse como referencia directa a própria tridimensionalidade do objecto 
real). Este patamar a ser atingido, levaria a que a maioria dos alunos possuíssem competências 
bem mais próximas do que as manifestadas pelos alunos do professor Lecoq de Boisboudran. 
 Ultrapassadas algumas das questões que envolvem  a eficácia da metodologia, 
convém referir os níveis de motivação que foram estabelecidos neste estágio, com os alunos 
na sua grande maioria a referirem-se à metodologia utilizando adjectivações como útil, 
divertido ou criativo. O professor tem geralmente um papel ingrato, pois ele ensina sempre 
mais  do que aquilo que o aluno reconhece. Este fenómeno pode ter repercussões 
inalcançáveis na motivação de um aluno, por isso o professor deve sempre tentar sublinhar os 
momentos mais decisivos dos processos de aprendizagem, para que estes se tornem uma 
referência efectiva para o aluno. Não basta dar indicações, o aluno tem que obter provas 
concretas de que aprendeu algo novo. Aquilo que se assistiu neste estágio foi que o professor 
não teve que se esforçar para aumentar os níveis de motivação e interesse, pois os alunos 
constatavam rapidamente a importância dos conteúdos que iam adquirindo.   
              Reflexões em conjunto com outros professores 
Esta metodologia podia ser inicialmente entendida como limitadora da criatividade e 
autoritária, pois as propostas poderiam ser vistas como imposições. No entanto começou a 
ganhar um cariz redentor em conversa com os outros professores, uma vez que todos 
constatamos que este campo da memorização visual é um terreno por desbravar e que exige 
soluções. O mais interessante é que durante a aplicação do método e mais concretamente nos 
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inquéritos ficou patente que os alunos além de considerarem unanimemente o método como 
mais utilitário do que limitador, consideraram-no criativo. Esta constatação tem lógica se nos 
colocarmos no lugar do aluno que na típica aula de desenho fica 90 minutos a olhar para o 
mesmo objecto. Estas aulas acabam por ter um dinamismo muito grande pois são compostas 
por várias fases distintas, como o desenho no quadro por parte do professor, o tempo para a 
memorização (ambas curiosamente tidas como actividades divertidas por parte dos alunos) e 
por fim a representação gráfica. A criatividade poderá ter um lugar muito destacado nesta 
metodologia, não directamente, mas através da forma como se pode organizar as práticas. Nos 
exercícios de síntese de exame nacional resolvidos neste estágio, os alunos tiveram na 
utilização variada dos materiais e nas recriações de fundos ou cenários envolventes às figuras 
memorizadas, a hipótese de por em prática todos os seus processos criativos. 
Por fim gostaria de salientar uma preocupação sempre presente na elaboração deste 
estudo e que se baseou na importância dada a uma reflexão em conjunto com outros 
professores da disciplina. Esta reflexão crítica colectiva provocou nos intervenientes um 
reforço cognitivo maior sobre as complexidades do tema. Tal ganho, foi alcançado, através do 
diálogo, da apresentação de exemplos e da partilha de experiências. Apesar das  diferentes 
experiências de cada um, todas as impressões desaguaram num lugar comum, a carência das 
competências em causa, permanentes na realidade das nossas escolas. Por este motivo deixo 
alguns dos comentários mais pertinentes de alguns colegas que acompanharam de perto este 
estágio. A professora cooperante Tereza Knapic, referiu o seguinte:  
” Este método desenvolve a inteligência na resolução dos exercícios, pois a 
memorização bem feita das figuras permite posteriormente um maior controlo sobre o 
exercício. Confere também aos alunos motivação e maior exigência estética pois eles 
constatam facilmente as suas próprias melhorias. O mais importante é que os alunos começam 
a compreender que os processos artísticos não são gratuitos, mas sim resultantes de variados 
processos de trabalho. O recurso à memória e a uma inteligência criativa, já tinha sido 
inserida nos tempos das Gestalt no programa de ensino para crianças da primária. 
Infelizmente as realidades do ensino secundário actual incidem demasiado no desenho 
analítico perdendo-se  o desenvolvimento deste tipo de competências essenciais para os 
alunos no mercado de trabalho”. 
 “Enquanto arquitecta eu faço muitas vezes o esforço de não tirar fotografias de um 
espaço para poder explorar mais essa impressão memorizada em vez de uma observação 
108 
 
óbvia. Porque essa impressão por muitas falhas que possa ter é única e permite-nos trabalhar 
com mais elasticidade. No entanto estas novas gerações não estão a ser preparadas para isto. ” 
“Este método apresentado, no fundo é um desenvolvimento mais complexo de um 
exercício fundamental feito aos alunos da preparatória em que lhes pedimos que desenhem de 
memória o corredor do pavilhão da escola. No fim do exercício falta sempre uma porta, mas 
por turma surgem sempre uns 30 corredores completamente diferentes.” 
“Este método deveria ser incluído no programa, desenvolvido durante os três anos e 
com muita assiduidade, porque ele estabelece ligações com tudo - desenho à vista, Diário 
Gráfico, desenho de síntese ou livre.” 
Além destes comentários, no final do estágio a professora Tereza Knapic, entregou-me 
um texto sobre aquilo que por ela foi observado enquanto professora cooperante: 
 
“A criatividade alimenta-se do  que interiorizamos” 
É facto comummente aceite que a  visão  é fundamental em todo e qualquer  processo 
de aprendizagem que implique conhecimento para além do sujeito. No domínio do ensino da  
educação visual refere-se amiúde a importância de ensinar a saber ver ainda que em boa 
verdade se devesse destrinçar o saber olhar do saber ver ,sendo que a primeira trata da 
apropriação fisiológica da envolvente e a segunda põe em marcha mecanismos de 
reconhecimento que têm a ver com experiências e aprendizagens anteriores.  
É  também comummente aceite que uma das dimensões do ensino das Artes passa pela 
questão da criatividade e das inquietações a ela subjacentes: o que é , como se estimula como 
se ensina. 
O que a  experiência nos ensina é que só é possível abordar a dimensão da criatividade 
através de um conjunto de memórias que permitem recriar  realidades várias e que esse 
conjunto de memórias só se adquire aprendendo a ver e,  anteriormente, a olhar. Sendo que o 
treino da memória (das várias memórias e dos seus receptores) permite construir autonomias 
no domínio da expressão visual, todos os procedimentos conducentes a ele devem  ser uma 
das preocupações mais constantes em quem está ligado á coisa artística. 
É aqui que o exercício proposto em aula e a metodologia utilizada pelo professor Vasco 
Parracho, têm a maior das relevâncias. Ensinando a olhar um modelo, desmontando-o nos 
seus elementos constituintes, colocando o enfoque nos pontos críticos das ligações entre eles 
por forma a construir uma cábula visual (de acordo com a  gestalt ---o todo é igual à soma das 
partes mais qualquer coisa), exercitando, após uma observação cuidada, um registo sem a 
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presença do referente, consciencializou  os alunos da importância da interacção dos elementos 
visuais e da construção de memórias. 
A planificação de aula a que assisti teve em consideração alguns dos factores que mais 
relevam para a transmissão de  objectivos e resultados bem definidos; a saber: 
 Apresentação clara do objectivo e do plano  de aula 
 Estratégia delineada de acordo com o perfil dos alunos no que toca aos tempos 
dedicados a cada tarefa, à explicação pausada de cada uma delas e ao 
acompanhamento individualizado de cada aluno 
 Utilização da terminologia específica da disciplina 
A aula desenvolveu-se através das seguintes etapas:  
1 - Resposta à segunda parte de uma prova  de exame nacional   de Desenho A em que  se 
pedia que os alunos reproduzissem  um espaço e   colocassem duas figuras humanas dentro 
dele. 
  2 - Desenho de memória feito no quadro pelo professor, de dois modelos nus (feminino e  
masculino), com marcação de cada um dos pontos notáveis a memorizar. 
3 - Desenho à vista,  a partir dos modelos, feito pelos alunos, em tom de cábula visual. 
4 - Resolução da questão da prova de exame nacional referida em 1 colocando , de memória, 
as figuras aprendidas. 
Durante as etapas em que as aulas se desenvolveram foi possível observar o progresso 
dos alunos quer em segurança de registo quer em domínio da representação da figura humana 
e da sua colocação criativa no espaço proposto. 
 
       Professora Tereza Knapic. 
 
Professora Cooperante deste estágio, ex-professora 
universitária e Coordenadora do departamento de Artes 
Visuais da Escola secundária de S.joão do Estoril. 
 
A professora Carla Martins, docente da Escola S. João do Estoril da disciplina de 
“Desenho A” e “Geometria descritiva” assistiu às duas últimas aulas do estágio, tendo 
referido que: “Existe um grande fosso entre o ensino básico e o secundário. A disciplina de 
Educação Visual no 7º e 8º ano torna-se geralmente palco para a gestão de problemas de 
ordem disciplinar, social e de imaturidade. Estes factores vão condicionar e remeter para 
segundo plano os objectivos didácticos e pedagógicos. No 9º ano, existem muitas escolas que 
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não disponibilizam a disciplina, pois esta adquire um estatuto de oferta de escola.  Com tudo 
isto, quando os alunos chegam no 10ºano à disciplina estão muito abaixo dos objectivos que o 
exame nacional exige. Outro obstáculo é a falta de tempo, para explorarmos e 
desenvolvermos as competências dos alunos em determinados pontos do programa, não temos 
a possibilidade de poder explorar outros. São por isso necessárias metodologias versáteis 
como esta que possam conciliar várias competências numa só prática 
 
O professor Alexandre Grave é docente na mesma escola da disciplina de “Desenho 
A”, “Geometria descritiva” e “Área de Projecto”. Lecciona igualmente o curso de Desenho na 
Sociedade de Belas Artes de Lisboa além de manter-se ligado à Galeria “Modulo” enquanto 
artista plástico. O Professor Alexandre teve acesso aos resultados obtidos, foi posto a par das 
várias fases deste estágio e o seu parecer foi o seguinte: 
 “Esta metodologia simplifica os problemas verificados na interpretação da 
tridimensionalidade para a bidimensionalidade. Recorre a processos mais racionais e 
mecânicos do que propriamente a acções sensoriais. Deve ser enquadrada de forma a não se 
encaminhar o aluno para uma apreensão mas sim para uma compreensão, a presença do 
modelo real pode ser importante nesse sentido. No entanto a utilização das mnemónicas 
visuais e os esboços no quadro podem ser boas soluções para superar as dificuldades inerentes 
à percepção visual.” 
 
O Professor do Colégio da Lapa Jorge Lancinha, docente da disciplina e também aluno 
deste mestrado, no ano transacto foi colega do autor deste relatório  nesse colégio e 
acompanhou algumas destas experiências em sala de aula. Estando por isso sempre ao 
corrente dos desenvolvimentos deste relatório de estágio e dos métodos em causa. Após uma 
reunião onde também observou as respostas dos alunos , deixou as seguintes impressões: 
“A questão do desenho de memória é muito interessante e importante. O próprio 
exame nacional exige isso. No entanto na sala de aula este tema é pouco explorado. 
Actualmente existe um grande facilitismo ao recurso da imagem, o que leva a memória a ser  
colocada num segundo plano. O problema é que  para exercer uma profissão no campo das 
artes e da comunicação é essencial aprender a codificar para se alcançar uma linguagem 
própria. No ensino sinto que do ponto de vista criativo os alunos não possuem referências. 
Este método de ensino pode até ser limitador mas a verdade é que há um défice excessivo 
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nesse campo. Ter uma memória visual rica e desenvolvida é uma ponte para desenvolver o 
lado mais criativo, não representativo e não figurativo.” 
“Enquanto professor identifiquei sempre estas lacunas, mas nunca tinha 
consciencializado que através de exercícios de memória se pudesse colmatar essas 
dificuldades. Irei recorrer a este método, porque inclusivamente ele tem uma versatilidade e 
potencialidade capazes de serem exploradas noutro tipo de exercícios”. 
.Sobre os resultados alcançados pelos alunos, referiu:” Em relação ao método  de 
memorização de propostas gráficas, naquilo que são as questões fulcrais, os resultados não 
deixam dúvidas acerca da sua eficácia. Contudo na turma do 12º6 é possível verificar alguma 
falta de unidade devido ao estado inacabado de alguns desenhos.” 
Em relação à estratégia alternativa a alunos com maiores dificuldades, o professor 
Lancinha deixou o seguinte parecer “Neste método alternativo considero que existem 
resultados interessantes pois apesar de não revelarem qualidade de representação gráfica 
aproveitam e exploram bem algumas indefinições geradas entre os critérios de avaliação e o 
exigido nas questões. Esta situação só terá uma solução mais justa quando forem apresentadas 
algumas propostas gráficas de resolução juntamente com os critérios de avaliação. “ 
        
Para concluir seria importante disponibilizar algumas palavras acerca da nomenclatura  
da metodologia. No  denominado “desenho de memória”, evoca-se a existência de um objecto 
que é memorizado. Nesta metodologia o recurso é feito às propostas gráficas e mais 
concretamente às mnemónicas visuais, sendo possível atribuir-lhe o nome “Metodologia de 
memorização de propostas visuais” ou “ Metodologia de memorização de mnemónicas 
visuais”. 
                             Novas problemáticas e perspectivas de aplicação futura  
Este método pode ser aplicado por qualquer professor. O segredo é escolher um bom 
desenho e descodificá-lo em mnemónicas visuais para os alunos. O professor que não queira 
recorrer à representação no quadro pode utilizar um desenho já feito e projectá-lo ou expô-lo 
numa parede. De referir que uma das alunas também aconselhou esta alternativa, mas para 
efeitos de melhor observação. No entanto a realização das propostas no momento, apesar de 
serem mais susceptíveis de erro, provocam nos alunos  uma concentração e um interesse 
numa fase da aula muito delicada - o seu inicio. Estas mais-valias podem trazer efeitos muito 
positivos no empenho que se irá estabelecer a partir daí com o desenrolar da aula. 
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Esta metodologia abordada insere-se nos chamados exercícios de memória variando 
consideravelmente em alguns pontos. Nos exercícios de “Desenho de memória”,91 
habitualmente o professor  antes de ocultar o objecto, pede ao aluno que o memorize durante 
alguns minutos, tal como Lecoq de Boisboudran há um século atrás. Ora se no caso de 
Boisboudran os resultados foram francamente visíveis isso deve-se à formação e maturidade 
artística dos alunos das Academias de Desenho de Paris, que possuíam as competências que 
Speed considera indispensáveis para traduzir graficamente um objecto real. Como sabemos no 
quotidiano do ensino secundário a grande maioria dos alunos não possui ainda tais faculdades 
e os resultados são normalmente pouco visíveis, o que para um jovem estudante de artes 
resulta numa desmotivação imediata. No professor cria-se normalmente uma sensação de 
ineficácia ou de uma obtenção de resultados apenas a longo prazo. 
 Os adolescentes cada vez mais necessitam de factores motivacionais para exercer uma 
actividade escolar, mas esses factores podem ser facilmente alcançados se resultarem num 
progresso visível para eles, mesmo que seja curto, mas essencialmente visível.  
Um dos pareceres mais pertinentes veio do professor Alexandre Grave que apontou 
uma  possível lacuna ao nível da ausência do objecto real, que levaria a uma apreensão em 
vez de uma compreensão visual. Certamente que esta questão daria  origem a infinitas 
discussões, sendo dispares as opiniões de professor para professor, consoante as respectivas 
experiências didácticas. Contudo os resultados verificados revelam que o aluno por escassez 
desse vocabulário gráfico tem dificuldades acrescidas na interpretação do real, estabelecendo-
se uma espécie de círculo vicioso entre carência gramatical e incapacidade interpretativa. 
Torna-se assim urgente para o aluno ter acesso a bons exemplos gráficos, de forma a adequar 
o traço ou a mancha conforme as situações, ou compreender como determinados pormenores 
podem ser decisivos na obtenção de um bom desenho. Ou seja, pela apropriação de 
vocabulário através da apreensão bidimensional, será certamente mais fácil, num momento 
seguinte o aluno passar para a fase da compreensão sensitiva e de interpretação artística. É por 
uma ordem semelhante que se estabelecem os processos de aprendizagem da escrita, pois o 
aluno antes de “compreender” esta forma de comunicação necessita de “apreender” o 
alfabeto. 
 É por isso muito importante que na aplicação desta metodologia em sala de aula, o 
professor nunca ignore a relevância do objecto real nos processos de memorização. Essa 
presença consciente do modelo retirado da realidade, pode ser introduzida numa fase seguinte, 
                                                            
91 Acerca da aplicação  programática deste exercício de “Desenho de memória” ver pág 18 do Capitulo 3 “ 
Estratégia de ensino utilizada e a sua justificação” . 
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depois do aluno já ter passado pelos processos de interpretação da bidimensionalidade ( 
propostas gráficas e mnemónicas visuais), gerando-se assim um desenvolvimento de 
processos mais natural. Outra solução possível passa pela colocação usual do modelo na sala 
de aula e recorrer à metodologia aplicada com os esboços no quadro e as mnemónicas visuais 
como um auxílio para o aluno executar uma memorização mais sólida. 
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10.Apêndices e Anexos 
     Apêndices: 
    Figuras e esboços auxiliares 
        
Figura 121.- Desenho para crianças do ensino básico com a                  Figura 122.- Uma das situações mais  
utilização de mnemónicas visuais, como a repetição da letra                  difíceis para as crianças. Linhas    
“u”para o pescoço e da  letra  “n” para o nariz                                    próximas  mas com curvaturas  
                                                                                                           diferentes. (Ex. a patilha do capacete) 
                
    
         Figura 123. - Esboços para memorização das figuras humanas, com mnemónicas visuais assinaladas. 
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Figura 124. - Esboço para memorização das figuras humanas, de salientar a importância das linhas 
auxiliares, utilizadas também para estabelecer referências (por exemplo: curvaturas semelhantes e quase 
paralelas entre a linha da omoplata  e a curva que acompanha a construção do peito). 
  
Figuras 125 e 126. - Esboços para resolução do exercício abordando a obra de Helena Almeida, utilizando 
técnicas de narrativa sequencial. 
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  Esboços da metodologia alternativa para o 2.º exercício 
 
     
 
Figura 127. -Esboços de técnicas de acentuação, desequilíbrio e desconstrução. Através da exploração de  
conceitos  de composição, figura-fundo e enquadramento nos exercícios de síntese, nomeadamente o 
exercício que aborda a obra de Josefa de Óbidos.  
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      Propostas gráficas para a 3.ª resposta com recurso ao registo gráfico/1.º exercício – 12.º6      
      
   
                       
Figuras 128, 129 e 130. - Propostas gráficas para o 1º turno de alunos 
                 
        Figura 131. - Uma das propostas gráficas para o 2º turno 
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      Propostas gráficas apresentadas ao 12.º6 durante o 1º período (antes do estágio)  
 
       
      
     Figuras 132, 133 e 134. - Alguns desenhos no quadro desenvolvidos nas aulas destinadas ao treino 
     do  desenho de memória e desenho sem modelo, 1º período - 2010/11. 
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       Planificação do estágio/ Plano de aula/ Actividades e Calendarização        
 
Plano de aula 
 
Calendarização 
Aula n1. 90min.(12º6) 
Tema: Animais( peixe) 
Materiais: Grafite, Lápis Sépia ou sanguínea 
Actividades: 
-Apresentar tema (5min), 1ªresposta dos alunos e recolha( 20min.),proposta do Professor no quadro(5 
min.) 
-Memorização do desenho(5min.) 
-2ª resposta dos alunos (20min.) 
-Fotografar trabalhos (após a aula) 
 
 
25 DE MARÇO 
Aula n.2. 90min.(12º6) 
Tema: Figuras humanas (exercício do grupo 2, exame nacional de 2009- 1ª fase) 
Materiais: Grafite,  Lápis, pasteis, tinta da china, sépia e  sanguínea 
Actividades: 
-Realização do exercício por parte dos alunos sem qualquer intervenção por parte do 
professor(50min.) 
- Entrega  dos trabalhos ao professor(10 min.) e respectiva recolha fotográfica (após a aula) 
 
 
1 DE ABRIL 
Aula n.3 .90min.(12º6) 
Tema: : Figuras humanas (exercício do grupo 2, exame nacional de 2009- 1ª fase) 
Materiais: Grafite,  Lápis, pasteis, tinta da china, sépia e  sanguínea 
Actividades: 
-Apresentar tema (10min), proposta do Professor no quadro.(10 min.) 
-Memorização do desenho (10min.) 
- resposta dos alunos (30min) 
-Entrega  dos trabalhos ao professor e respectiva recolha fotográfica (após a aula) 
 
6 DE ABRIL 
Aula n.4. 90min.(12º6) 
Tema: Naturezas mortas (exercício do grupo 2, exame nacional de 2009- 2ª fase) 
 Materiais: Grafite,  pasteis, tinta da china, sépia e  sanguínea 
Actividades: 
-Apresentação do exercício(10 min.), Esboços no quadro sobre técnicas de acentuação, desequilíbrio 
compositivo  e figura-fundo(10 min.) 
-Resposta dos alunos(30min.) 
-Fotografar trabalhos (após a aula) 
 
 
8 DE ABRIL 
Aula n.5.(135min.(11º6) 
Tema: Figura humana  
Materiais:  Grafite,  Lápis, pasteis, tinta da china, sépia e  sanguínea 
 
(Planificação igual à aula n.2) 
 
26 DE ABRIL  
Aula n.6 .90min.(11.º 6) 
Tema: Figura humana  
Materiais: Grafite, pasteis, tinta da china, sépia e  sanguínea 
(Planificação igual à aula n.3) 
 
27 DE ABRIL  
Aula n.7 .90min.(12.º 6) 
Tema: Narrativa sequencial de Helena Almeida (exame de 2010 – 2ªfase) 
Materiais:  Grafite,  Lápis, pasteis, tinta da china, sépia e  sanguínea 
.Actividades: 
-Apresentar tema (15min)- 1ªresposta dos alunos e recolha( 45min) 
-Reflexão sobre os resultados(20 min.)-Fotografar trabalhos (após a aula) 
 
 
 
29 DE ABRIL 
Aula n.8 .90min. (12º6) 
Tema: Narrativa sequencial de Helena Almeida (exame de 2010 – 2ªfase) 
Materiais: Grafite, pasteis, tinta da china, sépia e  sanguínea 
Actividades: propostas do Professor no quadro e esboços para explicação no quadro. (20min.), 
apresentação do exercício de exame (10 min.)memorização dos alunos(10 min.),2º resposta dos 
alunos(30min.), discussão da metodologia aplicada(20min.)  
 
2 DE MAIO 
Figura 135. - Planificação do estágio/ Plano de aula/ Actividades e Calendarização       
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   Inquérito de Aula sobre a “Metodologia de memorização 
        através de propostas gráficas” (11.º6) 
 
Coloca uma cruz nas respostas mais correctas para ti. Podes indicar mais do que 
uma resposta por pergunta.  
1-Achas que o método utilizado na última aula foi útil para ti? 
_ “Foi muito útil, mas poderia ter tido ainda maior utilidade se fosse praticado   mais vezes.”  
_ “Foi muito útil, apesar de ter sido aplicado numa única aula.” 
_ ”Foi pouco útil, no entanto se fosse feito mais vezes teria tido maior utilidade.” 
_ “Foi pouco útil.” 
_Outras.Quais?_______________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
2- Que sugestões darias para melhorar a eficácia desta metodologia? 
_ ”Fazendo mais vezes” 
_ ”Fazendo mais vezes, mas com outros desenhos” 
_ “Não mudava nada” 
_ ”Sinto mais  segurança com as minhas próprias memórias visuais do que com outras que me 
sejam impostas”  
_Outras.Quais?_______________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
3- Quais foram as tuas maiores dificuldades nesta metodologia? 
_”Memorizar” 
_”Concentrar-me” 
_”Representar todos os pormenores” 
_”Enquadrar as figuras” 
_”Definir as proporções” 
_Outras.Quais?_______________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
4- Quanto tempo necessitavas mais para memorizar? 
_ O tempo foi suficiente 
_ 5 minutos 
_ 10 minutos 
           
 
 
(continua) 
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(continuação) 
 
5- Achas que tiveste melhores resultados na 1ºaula ( resolução do exercício sem a 
aplicação da metodologia) ou na segunda aula (resolução do exercício com a aplicação 
da metodologia) ? 
_ “Na 1ª ” 
_ “Na 2ª ” 
_Outras.Quais?_______________________________________________________________
___________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
6-Sentes mais  segurança com as tuas próprias memórias visuais ou com outras que te 
sejam impostas? 
_”Com as minhas próprias memórias visuais” 
_”Com outras que me sejam impostas” 
 
7-Sentes que a proposta de vocabulários gráficos  te pode limitar em termos criativos ou 
te pode ajudar até nesse campo? 
_ Sinto que me pode limitar 
_ Sinto que me pode ajudar   
 
8- Qual foi a figura mais difícil de representar? 
_ “O homem”.Porque? _______________________________________________________ 
_________________________________________________________________________ 
_ “A mulher ”.Porque? ______________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 
_“ Os dois”. 
 
9 - Caso tenhas algo a acrescentar a este inquérito, indica neste espaço. 
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________ 
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Gráficos do inquérito realizado ao 11.º6 após a realização do 1.º exercício. 
 
 
Figura 136. - Gráfico das respostas à Pergunta ”Sentes que a proposta de vocabulários gráficos te 
pode limitar em termos criativos ou te pode ajudar até nesse campo?”  
 
Figura 137. - Gráfico das respostas à Pergunta ”Sentes mais segurança com as tuas próprias 
memórias visuais ou com outras que te sejam impostas?”  
 
 
"Sinto que me pode ajudar".
"Sinto que me pode limitar"
"Com outras que me sejam
impostas"
"Com as minhas próprias
memórias visuais"
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Figura 138. - Gráfico das respostas à Pergunta ”Quais foram as tuas maiores dificuldades nesta 
metodologia?”  
 
 
Figura 139. - Gráfico das respostas à Pergunta “Achas que tiveste melhores resultados na 1.ª aula 
(resolução do exercício sem a aplicação da metodologia) ou na segunda aula (resolução do 
exercício com a aplicação da metodologia?” 
"Memorizar"
"Representar todos os
pormenores"
"Concentrar-me"
"Enquadrar as figuras"
"Definir as proproções"
"Na primeira"
"Na segunda"
"Ambas"
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                    Anexos: 
     Ilustrações e desenhos de autores referenciados  
      
Figura 140. - Ilustração de Will Eisner sobre “congelamento” de uma acção, retirado 
 da sua obra ”Quadradinhos e Arte sequencial” 
    
    Figura 141. - Ilustrações de Will Eisner sobre a utilização de planos, retirado da  
     sua obra ”Quadradinhos e Arte sequencial” 
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 Figura 142. - lustrações de Will Eisner sobre a utilização de perspectiva, retirado da sua obra   
”Quadradinhos e Arte sequencial” 
                              
Figura 143. - Ilustrações de Will Eisner sobre a exploração das emoções do espectador, retirado da sua 
obra ”Quadradinhos e Arte sequencial” 
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Figura 144. - Desenho original de Joseph Sheppard 
  
        Figura 145. -  Desenho original de Joseph Sheppard 
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     Exercicios realizados 
Figura 146. - Exercício do exame nacional de 2009 - 1ª fase .Resolvido pelos alunos na 2ª, 3ª, 5º e 6º  aula 
do estágio 
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     Figura 147. - Exercício do exame nacional de 2009 - 2ªfase. Resolvido pelos alunos na 4º aula do estágio 
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Figura 148. - Exercício do exame nacional de 2010 - 2º fase . Resolvido pelos alunos na 7ª e 8º aula do 
estágio 
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